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CAPITAL 
Anuo  14)000 
Sameatre  7S00O 
Trimestre  41000 

INTERIOR 

Anno '.   .    181000 
Semestre 8Í000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

NiiMer* do dia AO réis 

Atrasado» lOO réii 

Eaoriptorio e typog^raphia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

PARTE OFFICIAL 

paHOi oa vencimenioa a quo tem direito—Ao  (he-   estrada littando aiiuelto municipio ao do Amparo, e 
■ niifn nrnuinciol nnrn nni.ur   l-i-n  lormOí. SSildo   illfuriliadll   ilUO    SOmOlhlinlO   OlSUmptO lâ  tOl 

BKpefliente ds Preslâenoia 
Dia 4it Marfo 

a.> SECÇÃO 
Approvou<9ú o Beto do dr. inspoctor geral do íns- 

(ruccao publica nomeando Armmdn Ameliu lie Dli- 
vdr» Araújo para reger interinamento a li' caUiii- 
ra da villa de Santa Izabel, durante o impedimento 
da profflMOra proprietaria.que segue o curso da Es- 
cola Nortnal.     , ... ,-       i 

Foi iupprimida a cadeira do sexo masculino do 
bairro do Periiuba, no município üa l>ii;Jiidu u du- 
clarada miita a escola de meninas desse bairro. 

Dasigno'^->« » dia U de Abril prosimo futuro 
oaraeffectuar-sa a eleição que tem por nmopreen- 
ciiimento da vaga occorriüa na câmara municipal 
de S Simáo, era virtude da excusa do vereador 
Cláudio Louíada—Levou-se ao conhecimento do 
juii de direito da comarca. 

OFriCIOS OESPACKAOOS 

Da câmara municipal de Ubatuba, iransinittindo 
a reclaroacão do professor da l» cadeira dessa ci- 
dade relativa à urgência de serem adquiridos mo- 
vei» o uiensii para a respectiva escola—Ao dr. ins- 
DBCtor aeral da inurucçao publica. 

Do eim"- Bispo Diocesano communicando que se 
acham canonicamenie providas as narocliias ue S. 
MiRUel Archanio do Salto de Itu, do líibeirao Uo- 
nilS e de Noaaa Senhora das Dores da Fartura-Ao 
ihesouro provincial. ....      . 

Doadminiiiradordo Hospício de Alienados apre- 
sentando o orçamento que orjjanisou da Jespeza 
cora O» movei» necessários ao estabelecimento — 
ld«m. 

3' SECÇÃO 

Declarou-se i . 
Ao capitão do porto da Santos que üca autorisa- 

.   do » eBlel>rar coniracto com os proponentes aceitos 
nelo conselho de compras, para o fornecimenlo de 
viverei, e outros artigos, que lera de vigorar no 
aclual exercício—Deu-se connecimento á tnesoura- 

'  ria de faienda. .    . ^ .    i 
Ao dr, chefe de policia, em solução ao officio de 

li do meí findo, de que deve o deltgaJo de iBUQpo 
determinar o numero das passagens de que neces- 
sita nos vapores das Companhias de Navegaíao Na- 
cional ou Paulista para remessa do menores com 
desuno a Companhia de AprendiMS Marinheiros 
em Santos, atim de ser solicitada do ministério da 
marinha • competente autorisai^o. 

rtEQUERlMENTOS DESPACHA OOS 

De diversos colonos do núcleo de SanfAnna des- 
ta capital, pedindo para ser-lhes conservuda aan- 
íi^Viviwodoi  loies-Aodr.  mspector geral de 

■ '-"Síf ?mti8C.eltr Andreucci e seu sobrinho 
Vicente Aa^eucci. pedindo para ser reformado o 
despacho de U de Dezembro do anno próximo 
nasMdo, eiarado no requerimento dos _supplic.n- 
tes-Ao dr. iaapector geral de iramigraçao para in- 
(ormar. 

4.» SECÇÃO 
Foi aberto no thesouro provincial um credito es- 

Bícialda quantia de i:5i3S83o para pagamento da 
divida de Igual importância, de que é credora a ca- 

" raart municipal da Faxina nos lermos do ariiKo J9 
da lei n. 114 de 18 de Maio do anno passado.—Deu- 
te conhecimento ao thesouro provincial. 

OFFlClO DESPACHADO 

Da directorU geral de obras'publicas, informando 
ouiro do viaario de Caçapava em que solicita o au- 
lilio da quantia de 1:000(000 para ser aoplicoda as 
obras da matriz.—Ao thesouro provincial. 

mqUKIllMEHTOS  DESPACHADOS 
Da eamaf a municipal da Faxina pedindo paga- 

nientodaquintiadei;âi3SSÍo que adiantou e em- 
nreaou em reparos urgentes da cadea da mesma ci- 
dUde.—Ao iheiouro provincial para pagar pelo cre- 
dito aberto por acto de hoje. 

De LUíE JoiÉFerreira, lançador da meia de ren- 
das de Santos, pedindo a mezes de licença.—t-oo- 
cedo. 

S' SECÇÃO 
Foram'exonerado», a  pedidp, Manoel   BarboM 

GulmarSes e Joaquim José de Campos Camargo dos 
'   carjw» de delegado e subdelegado do termo de 1.1- 

meSa,e nomeados para preencher essas vagas Ar- 
Ihur  Leandro da Silva e Benedicio Fernandes de 

^FÍS^Mmeado Francisco Ignacio da SOUM pam O 
luflir de 30 íupplenle do subdelegado de Campos 
Novos de Parsnapanama.--Foram remetlidos os 11- 

I   tnio» ao dr. chefe de policia. ,„„„„ 
—Coromunicou-se ao commandante do corpo po- 

llelal permanente que na presente data fm defendo 
'   O (equerimeoto   io soldado Antonio_ Ribeiro do 

leoiar sub»títnto que preencha  o tempo de praça 

"•"IfeeSHimendou-se ao iuii de direito da »• vara 
■ eivei d. capital que, convém dar mai» "«l»);"'"^"' 

loíieèrct   da requ s eSo que fas de f. praçaipara 
.   iMtmMUttnçáo^e p.i.e concedida a^G^^^^^^^ 

T. BÍMlr» &  C iam de poder a presidencw deli- 

■ ■'"-ÍTémetteü.Be ã thesooraria de faieoda o decreto 
-» .BomeiSoo bacharel Aureliano Nobrega Vascoo- 
$ SlSrpwSjlMardeiijUmunicipale de orphaos 

V dBttrmodtTituby- 

orricioi DEIPACHADOI 

Do »<liBWltríd»rdoHospício íl«AlÍenadoi»olÍ- 
dtlSdoTremoeío do preso Josí Custodio de OU- 
írtí%:. CSieisrlí. vi,.o achar-se restaWe- 

•     ttíoAAa   dr.   chefe üe poliíia para providen- 

.       ÍIDÍ le .applente dotObielegadode 3  José do^ 
fctmpo» pedindo exoneração do cargo.-Ao dr. che- 
ia da poUcU- 

^t?-Í"--'|lKlUiaIl««I"TOS  MiíACBADO» 
'*'  " h« Ido A. C  do Amaral pedindo para que lhe 

i—n— "- ■ '.-'■ « T-- -. ' 
souro provincial para panar, em termos. 

De Antônio Kibcirodo Amaral Sallet, soldado 
do destaciimento do Taub.itd, solicitando sua bai^a. 
■■'Como requer. 

11" SECÇÃO 
De terminou-se á thcsournriii do faienda que ex- 

poça ordum as repartições üscacs encarregadas da 
nova matricula de escravos e arrolamenlo de se^a- 
genai'iüs, crendo pela lei n, '.(alO de -JS de Setembro 
ile ISSõ, para que no prazo improrogavel de dois 
menus depois de cnccrrudu a matricula, remetiam 
ã presidência a relação dos matriculados ■! arrola- 
dos para os fins indicados iioS'.te'l do art. l^do 
decreto n. U.iH de 14 ile Novembro do anno passa- 
do. 

Communicou-jB d mesma, quo por despacho 
da presente data, foi deferido u reauerimenio em 
que d. Anna Ignacia Salustianu de Macedo pedio 
u rectifícaçáo da matricula de sua escrava Maria. 

Devolveu-se ao iuíK de orphãos de Itú, afim de 
ser reorgnnisada a relação Jos escravos quo no 
municipio do Cabreuva foram alforriados pelais 
quoia geral e l" provincial do fundo de emancipa- 
ção. 

Declarou-se ao  collector de Campinas, em res- 
Eosta a consulta que fez, relativaraonto ao modelo 

I annexo 30 regulamento de 11 de Novembro de 
188S em a piirtc que traia do iViiiji.;™ di urdjm J.i 
reínjMu, que a columiia daquslli; modelo devo ser 
cbeia pelos es-i1roprieiarios Jos sexageiiarioí, ar- 
rolando a partir do n. 1 atéo ultimo que ligurar 
na relação, norquo esta numeração como a própria 
rubrica o indica, é de ordem da relação e não do 
arroUmento  em geral. 

UEqUEItl «ESTOS     DBSl':Vc;ilAllOi 

De Antônio do SOUM do Amai-al Vianna, re- 
sidente em Ubatuba, poJindo a r^.jtUicaíáu J.i m.i- 
tricula do seu escravo Eli^is.—A' thesouraria de fa- 
ienda para informar. 

De d. Escolastica do Q.uerino LocerJa, residen- 
te em Campinas, pedindo que seja ordenado ao 
collector daquella cidade a fazer a nova matricula 
do sua escrava Tecla.—Idem. 

lie d. Anna Ignacia Salusiiana do Macodo, re- 
sidente no municipio do Cruzeiro, taíondo igual 
pedido, quanioasua csciava de nome Mana.— 
Em vistada informação prestada oela thesouraria 
de fazonda,em olíido de38domeifindo,procoda-so a 
rectificação poilida, depois de provada a identidade 
da escrava Maria por meio do justiricação em 
juízo, julgada por sentença, passada em julgado, 
e, depois disso, aprosentada ao respectivo collec- 
tor. 

se'ido iiilurmaila que somolhimio oisumpto já foi 
estudado pela dirL-clorii gorai de obras publicas, é 
de parecer qiio sejam roquisilaJos por intermédio do 
governo os nei:osjariris esclarecimentos a respeito, 
aDm de poder, com mais segurançn, cmittir seu 
juiio sobre a alludidn representação, 

Snla das commissóes, 11 de Fevereiro de iSS^.— 
6". RoirigucsS. ia Motta. ■■..-■ 

E' approvodo. ' 
A commissáo de fazenda, eitaminando oprojocto 

n. ^ij, o convindoque n caihechose Jos índios & 
uma,medida de summ.ijjimporianciu, equnsí desco- 
rada entre nós, é de parecer que soja adopiado o 
tirojecto. > 

Sala das cominissõos. 18 do Fovciroro de 1887.— 
Ferreira liraga.—liiiirigo Lobato. 

Para a ordem dos trabalhos. 
A cummissão do fazenda examinou o pro^ecto n. 

Cl, deste anno: o consideramlo que seu» autoreS 
pretendem a appUcação do pruducto liquido, reco- 
lhido ao itiesouro, da totoria quo ffira conceJiitn, 
como auxilio ás obras de um hospital de caridade 

ASSE>IBLÉA iniOVlXniAL 

ISi i^osüSo ordinat-lü 

AOS. 14 DE FEVEREIRO DE 1887 

PKESIDEHCIA DO STt. nooaioo SILVA 

SUMMARIO.—ExPEDiENTe.—Observaçóas do sr. 
T, Broga—OlíDEM DO DIA.—Eleição da mesa. 
Professores da antiga Escola Normol—Emendas 
dos srs. S. da Motta e F. I3raga.—Observações do 
sr. li. Pestana—Requerimento do sr. F. Novaes. 
—Observações do sr. Silveira da Moiia.—Voia- 
çáo. — Empréstimo municipal —Empregos no 
novo matadouro da capital, — Roíiuerimento do 
sr. E. Cruz.—Votação.—líogu 1,1 monto do mesmo 
matadouro.—Requerimento do sr. S. da Motta.— 
Votação.—Escola mixt.i na Piedade, — Emprego 
de archivista.—Observações dos srs, Celidooio, 
A-Queiroí, Celidonio. lí. Lobato. R. Pestana, 
A. do Amaral, R, l.obito — Votaçáo.-Uscal e 
zelador de cemitério.—Extincção do loterias.— 
Observações do sr. A, Nogueira.—Votação.—Or- 
dem do dia seguinte. 

A's II horas da ma 11 h.í, fiiti a chamada, acham-se 
presentes os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, Celidonio, R. Lobato, C. Rodrigues, T. 
Braça, G Piza, S. da Motta, L- PenteaJo, Castilho, 
J Ribeiro, C. Mondes, R. Correia, A. Correia. L, 
Chaves, F, Braga, A, Nogueira, I., Carlos, F, No- 
uaos, O. Egydio e T Dias; falundo com participa- 
ção o sr, P. Vicente, e sem ella os  mais senhores. 

Abre-se a sessão. 
Comparecem mais os srs. A. íluoiroz. l^- Lruz, 

R  Pestana e A. do Amaval, 
São lidas e upprovadas as actas das antecedentes. 

EXPEDIENTE 

OtTICIOS 

Da câmara de Sanio Antônio J.i Cachooir.i, re- 
mettendo orçamento para o exercício de iHíi? a 
i883, bem como o balanço da receiM o despeza do 
exercício findo —A' commissão de orçamento mu- 
nicipal o camarss, 

Da câmara do Espinlo S.uilo do Pinhal, remel- 
teodo orçamento da receita o dcspeia para o exer- 
cicio de 1886 a 18S7 o de 1887 a iSa8,-A' commis- 
sáo de orçamento municipal,  

Da câmara da villa de Jaboticabal, pedindo quota 
para a coostrucção de uma cadèa na viUa do nar- 
retos,"A' cominíssão de faienda. 

Da câmara do S, Roque, enviando código de pos- 
turas, cuja approvação pede.—A' commissao de 
câmaras, 

HEIJUEHIHENTOS 

De José Augusto Boucault, pedindo permissão 
para estabelecer uma linha telcpho.iioa entre as 
cidades de Campinas o Amparo.-A s commissóes 
de iusiiça e obras publicas. 

De Justina Guilhcrmina de Souza, professora 
aposentada, pedindo melhoria de vencimentos.— 
A's commissóes  do insirucçao publica  o   fazenda. 

De Alfredo Augusto de Azevedo, pedindo diriloma 
de  normalista.-A'  commissáo de  mstrucçao pu- 

'''D'" Claudina Eliza de Medeiros, fazendo igual 
pedido,-A' mesma commissán. 

Da Álvaro Augusto da Rocha Corimbaba.pe|lim o 
permissão para malricular-se_no 3» anno da Escola 
Normal.—Ã' mesma commissáo.       „     .      ■ 

Do bacharel Francisco de Moura Escobar o ou- 
tros, pedindo privilegio para construççao de uma 
estmda de ferio de Taubaté a 3. Luiz, passando 
pela villa da Redempção.-A s commissóes de |us. 
tica o obras pui-licas. ,.   , -j j      AI ™ 

orçamento da câmara da Natividade,-A com- 
mitsSo de orçamento municipal, 

PARECBRBS 

Süo lido» os seguintes! 

A commisiáo de ostatlsticn, colonisaçSo t Ímml- 
gração. tendo presente o projecto n. 63. deste anno, 
Io» documeniM que o acompanham, i de_parecer 
qíe o me»mo projecto entre em discussão e se.a 
aoprovado pela AssembUa Província . 

'^Sala das íommi»sÓe»,U de Fevereiro da 1887,- 
Álmtida Soeueira.-.Auguslo Queirof. 

para a ordem dos irabjlhos. .       ,■ 
Da commissáo ú'^ câmaras, off.irecendo artigos 

de posturas da Cdiii,ira de Batataes. 
Para a Ordem J"s trabalhos, 
Da t^esma, offerecsndo artigos de posturas da 

câmara do Jahd. 

2 SisstlS^^ibras publica», examinou a re- 
„r«entaç1o que a esta AssembWa dirigiu a cam.ra 
Slpal de Soccorro, fazendo ver a conveniência 
rsor modificado o traçado mencionado no projecto 

que, visiü a improucuiuauu jj «jucuikia UULCLJUI- 
menle votada por não haver sido alli futidada uma 
irmandade, eattendendoautilidade da nova appli- 
^açãodaquelles fundos, scjao projecto adoptado. 

Saladiis commissóes, i5 de h^overeiro de 18S7,— 
Ferreira ISraga.—Rodrigo Lobato. 

Para a orJcm dos triibalhos, 
A commissáo do fazenda, examinando o projecto 

n, 2o(i, do anno passado. i)ue autoriaa o governo 
a estabelecer uma balsa no no Paranapanema, na es- 
trada do Espirito Santo da Boa-Vista, ao Uom 
Successo, priJeiido despender no i" anno até a 
quiintia lio i:3oosooa rs eoniacquisição e custeio, 
e do j" om dwnte alé a quantia de íjooSooo rs., è 
Je [larecer que seja o mesmo aJoptado. 

Sala d.is coiuiiiissões, iSde Fevereiro de i83;,— 
'Jiiidriffo Ldbalo.—Ferreira Braffa. 

Para a orJoin doa irabiilhoi, 
A commissiio ilo fjzaoJa ox.iminanJo o projecto 

n. 1J4, do anno p.issado, quo autorisa o governo a 
despender até a quantia de 3:oooSooo na continua- 
ção das obras da cadía da villa de Paranapanema, 
e de parecer que scji o mesmo adoplado. 

Sila das commiisóei, i3 do Fevereiro de 1S87.— 
Rodrigo Lobata.—Ferreira Braga. 

Para entrar na ordom dos trabalhso. 

ntOJEÜTOS 

São julgados objccio de deliberação os seguiii- 
'03 

N,  7tí 

A Assemblca Legislativa Provincial decreta ; 
.\rt. 1° Fica o presidente da província autorisa- 

do a despender, dosJeja, até a quantia do i:oS5S 
rs.com os concertos da ponto sobro o rio Mogv- 
guassú, na estrada que da cidade do Mogy-mirim 
vac á villa Jai^uelle nome, 

Art. 1" Rcv03,idas as disposições em contrario. 
Paço da Aísemblúi provincial, a4 do Fevereiro 

de 1S87.—.-li-f/mr Prado de Queiro:^ Tdies. 
A imprimir. 

N. .?7 
A Assembléa Legislativa Provincial da S. Paulo, 

decreta : 
Art. 1° Fica removida a V c;-,deira do sexo fami- 

nino Ja cid;iJu do Succorro para o bairro do Rosá- 
rio, naqueile município. 

Art, i° ítevo^am-sa aa <lispOíi';õai Oin conravio. 
Paço Jj Asiertibló.i Provincial, i-t dJ Fevereiro do 
18)^7,—.ilnijida Nogueira. 

A' commissáo de instrucção publica. 

N.78 
A Assembléa Logislaiiva l>rovincial de S, Paulo, 

decreta: 
Art, 1° Ficam restabelecidos os vencimedtos do 

sccrecario do governo na importância de 4:100^000, 
sendo i^JjStkiii de ordenado o 1:3(5(^333 rs. de gra- 
tificação, 

Art. 1" Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Assembléa Provincial, 24 de Fevereiro 

deiBS?,-/ií^í/fiir ^/M^Olíe QireiVuf Telles. 
A imprimir. 

.N.79 
A commissáo de câmaras municipacs, attondan- 

do á proposta da câmara municipal do Rio-Glaro, 
em que solicita a elevação dos vencimentos, não só 
do raspectivo fiscal, como do arru.jdor, e conside- 
rando que sua corporação é a mais competonlo 
para conhecer a necessid'>de do tal medida, sem 
quo prejudiquo o seu ost;|do financeiro, nada deve 
oppòr ao que pede a dita câmara ; c para que se 
converta em lei espícial o contido nos artigos que 
acompanham este parecer, offerece os mesmos como 
projecto. 

A Assembléa Legislativa Provincial de São Pau- 
lo, snb proposta da câmara muoicipal da cidade do 
RiD-Claro resolva ; 

Art. 1' Fica elevada a i:Soo3ooo rs. por anno a 
graiificaçãodo fiscal desta câmara, 

.\rt. 10 Fica elevado a JUOSOQO rs, por anno o 
ordenado do arru.idor da cidade. 

Art. 30 h'icani ro.ogaJüs asdisposiçõos em con- 
trario. 

S.ila das commlssõas, 18 de fevereiro Jo 18S;.— 
João Egydio.—Pi^fa c Almeida. 

Para a ordem dos trabalhos, 

N. 3o 

A Assembléa Legislativa Provincial do S. Paulo 
decreta : , . , 

Art. único. Fica creada uma cadeira Jo primei- 
ras letlras para o sew masculino no bairro Jo 
üarro Branco, do municipio do Espiriio Santo do 
Pinhal. ^ 

Paço da Assembléa, í4 de Fevereiro de 1887 — 
AiUoiiio Corrêa.—L. Penteado.—Cerq^ueira Meit' 

guciia a capella do Sant'Anna da Vargem Grande, 
no termo do S. JoÜo da Boa-Vista. 

Revogam-se as disposiçrles em contrario. 
Paço da Assembléa Provincial, 11 de Fevereiro 

Jo 1887,-CeranoiVd Mendes,T!icopIiilo Dias,An- 
tônio Corrêa, L. Venteado. 

A' commissõo do estatística. 

N.8S 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Ari. I ,u Fica supprimida a cadeira mixia do pri- 
moirus letlras da capella de Snnt'Anna da Vargem 
Grande, município de S. João da Boa-Vlita. 

Art, I." Ficam croadas na mesma capella duas 
cadeiras de primeiras lettras, sondo uma para o sexo 
masculino, outra para o sexo feminino. 

Art, 30 Revogad-s as disposições em contrario. 
Paço da AssembidiudA ila-Fevereiro da 18S7— 

/CiiioJiíó'Torrla, L. 'Penteado. CerqueiraMendes. 
A' commissüo de instrucção publica. 

N. Hü « 

A AssomblSa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Artigo uiiico. Fica o governo autorizado a des- 
pender, desde jé, a quantia do doze contos de réis 
[i^.oooSooo) com as obras da matriz do Espirito- 
Santo do l>inhal.. 

Revogam se asjlisposições om contrario. 
Paço d.i Assembléa, i(i do Fevereiro de i.SS?.- 

Cerqiieir.1 Mendes, Tlieopliíio Di.is, Aiiíonío Cor- 
rè.i, L. Penteado. 

A' imprimir. 
N,37 

A Asseinblija Legislativa Provincial do S. Paulo 
decreta ;        ' 

Artigo único. Fiea creada uma cadeira de in- 
strucção primaria para o sexo mascuhno na novoa- 
ção denominada — Cravinbos, no termo de São 
Si mão. 

Revognm-so as disposições cm contrario. 
Paçu da. Assembléa, 11 do Fevereiro de 188^.— 

CerqueiraMendes/nicpliilo Dias, Antônio Cor- 
rêa, L, Penteado. 

A' commissáo de instrucção Publica. 

N. S8 

A Assembléa Provincial de S. Paulo, decreta ; 
Ari. 1 ' Fica o presidente da província autoriza- 

do a mandar construir uma ponte sobre o rio Tietê, 
no logar denominado Anastácio. 

An. 1.0 Revogadas as  disposições em contrario. 
Sala das sessões, 24 de Fevereiro de 1887.—Au- 

gusIaQueiroj. 
A' imprimir. 

àes. 
A commissáo de instrucção puulica. 

N. 81 

A Assembléa Provincial de S. P.iulo decreta : 
Art. único. Fica creada uma segunda cadeira  de 

primeiras totllras para o sexo feminino no líiboirao 

Paço da Assembléa, 24 d^^ Fevereiro de 1887— 
Antônio Corrêa.—L. Penteadi.—Cerqueira Men- 
des. 

A mesma commisiSo. 
N.  SI 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
decreta ,    , , . .    ,   o   ,   ; 

Art. io Fica transferida do município de S. José 
do Rio Pardo e nnnexada ao da Mocócs, a fazen- 
da docapi"no Vicente Alves de Araújo Dias. 

Art. 10 Ficam revogadas as disposições em con- 

Paço da Assembléa, 3 de Fevereiro de 1887.— 
Antônio Corria.~L. Penleaáo.—Cerquaira Men- 
des. . .  , 

A' commissáo de estatística, 

N. 83 

A Assembléa Legislativa Provincial da 3. Paulo 
decreta : , -       , 

Artigo único. Ficara croadas dua» cadeiras de 
prim^^iras kltras 00 bairro da S. Domingos, na fre- 
Buozia do Espirito-Sanio do Rio do Peite, sendo 
uma para o seko masculino e outra para o femi- 

Paso da Assembléa. í4 da Fevereiro  de 1887.— 
Aitfoiiio Corrêa, L. Penteado, Cerqueira .Mendes. 

A' com missão de instrucção publica. 

N. 84 
A Assembléa Legislativa Provincial decreta : 
ÂiiiSO W!i9' Cica elevada ã caihegaria de ire- 

REDACÇOES 

São lidos, postos em discussão, e sem debate ap- 
provados os pareceres da commissáo de rodacção 
sobro as posturas n. 11 Jo Lunçòes, sobro as Jitas 
n. 5 de Sorocaba, sobre o projecto n. íüí do anno 
passado, estabelecendo divisas entro as freguozias 
de S. Sebastião do Ribeirãosinho, Ibiiinga e S. Jo- 
sé do Rio Preto, e sobre o dito n. ai?, concedendo 
a diversos cidadãos privilegio para construcção de 
uma linha do bonds da estação de Pedreiras ou da 
de Coqueiros, na estrada Mogyana, ao bairro dos 
Silveiras. 

O sr. 1\ Bvas^ faz algumas observações 
que não recebemos, 

Vao ú mesa a seguinte 

I1,L11'H,ESKHTAÇÁ0 

Dos habitantes das immeiiações da estação do 
Cruzeiro pedindo que soja aJopiado pela assembléa 
o projecio que trata da desapropriação do terrenos 
naquellc pomado.—Fica soure u mesa. 

Vaoá inesa o seguinte 
; umiUEitiiiENro 

De Francisco Paula Franco, advogado era Lorena, 
e de João Rodrigues do Prado, escrivão do jury de 
Sdveiras, pedindo pagamento de custas que não 
tem sido fuito pelos cofres ila municipalidade por 
insuliiciencia de verba.—A' cominissão Jo orçamen- 
to de câmaras municipaes. 

ORDEM DO DIA 

EEEIÇÃO  DA   SIüSA 

EieÍi;,ío de Presidente 

O sr. presidente deixa a sua cadeira, que éoccu- 
padapelo sr. vice-presidente. 

ProccJendo-sc a esta eleição, foram recolhidas 
24 coJulas, sendo o resultado da apuração o se- 
guinte : 

Rodrigo Silva Svotos 
Celidonio 1    » 
Em  branco i5    o 
E' declarado eleito presidente o sr. Rodrigo Sil- 

va, quo, em seguida, occupa a  respectiva  cadeira. 

Ütei^âo de Vice-Presidente 

Procodendo-se a esta eleição, foram recolhidas ;a 
rcdulas, sendo o resultado Ja apuração o seguinte : 

Celidonio S votos 
Kaphacl Corrêa i     » 
Em branco i3    9 
E' declurEiJo eleito vice-presidente o sr, Celidonio 

Jos Reis. 

Eleição de secretários -1", j" e seus substitutos 

ProcedonJo-se a esta eleição, obtiveram votos os 
srs. 

Arthur Prado 7votos 
Emygdioda Piedade 70 
Silveira da Motta 5   o 
Francisco Novae» S   x 
Antônio  Correia i   > 
Almeida Nogueira 1   D 
Cerqueira Mendes i     ' 
Oliveira Braga Filho j   » 
Houve 5 cédulas em branco. 
São declarados i" secretario o sr. Arthur Prado e 

i' o sr. E, da  Piedade. 
Ilavendo empaie entre os substitutos, ossrs. Sil- 

veira da Mona e Francisco Novae», recbrreu-se á 
sorte, uue decide em favor do |0. 

São declarados substitutos do i" secretario o sr. 
Silveira da Motta, e do  i", osr, F, Novaes,   - 

pROrSSSOBKS DA   ANTIGA  ESCOLA NORMAL 

Entra em J-" discussão o projecto n, 53, de 1886, 
tornando extensivas as vantagens da lei n, i3o, de 
i5 de Abril de 1880, aos professores formados pela 
antiga Escola Normal. 

E' apoiada o entra conjunctamente em discussão 
a seguinte 

EUEHOA 

I Elgual favor aos que freauentavam o 1 o anno 
da Escola quando esta foi fechada. 

1 Sala das sessões, a+ds Fevereiro da 1887.—S. 
da Motta. 9 

O sc*> f** Bfaga otFerece a seguinte emen- 
da para o caso do não ser approvada a do sr. 3. da 
.Moita : 

lEgual favor é concedido á Franciséo de Paula 
Salle», por estar em idênticas circdmitancías. 

o Sala das sosiÕes, 14 de Fevereiro do 1SS7.—F, 
Braga, t 

E' apoiada centra con)unctamenie era Jiscuisâo, 

E' apoiado o pojto em discussão o seguinte : 

lti:i{i;EKIHENTO 

I Requeiro que a» emen^» vão á commltsSo da 
Instrucção publica, lem prejuizo da ditcuiilo do 
projecto, 

• Saia das aeisóe», 14 de Fevereiro de 1887.—F. 
Novaes. • ]  ,. _.^f; 

O »r. Sllvotva da BCòtta;—Sr. pre- 
sidente, quando anresentei á consideração da Al- 
sembléa a emenda lazendo extenslvol os favores da 
lei do 1 SSo aos alumnos que estavam no segundo 
anno da Escola Normal, o fiz porque posso aitava- 
rar ã Assembléa que esto favor eslende-ie a Irez ou 
quatro ulumnus, os únicos que restam alcançar.(lo» 
podere:^ publico» os mesmos favores concedido* ■ 
outros. 
,. O SR.   R.   PESTANA :—Podem eiJflir maU. 
7. exc. não pude affirmar. 

O SR. S. DA MOTTA :-^UM1 po»o afflrmar 
que aão treiou quatro. 

O nobre deputado pelo 1." districio, o sr. Novaei, 
apresentou um requerimento para Irara i commli' 
sao as emendas que foram apresentada» boje, sem 
prejuizo da discussão do projecto. 

Parcce-mo entretanto que a Assembléa oSo poda 
regularmente aceitar este requerimento porque O 
pro|ecto está em 3.o discussão. 

Se fór votado hoje, polo regimento, tem de ser 
remeltido á commissáo de redacçlo 1 fica isolada a 
emenda, não pode voltar á discussão. 

O SR, R. LOBATO :—Podo voitar como pro- 
jecto, 

O SR. S. DA MOTTA :—Aproveito a opportu- 
nidade para declarar que a emenda que apresentei 
á consideração da Assembléa, refere-se a ura anti- 
go alumno da Escola Normal, actualmente profe*- 
sor da frogue/ia do Bom Successo no municipio da 
Faxina, 

Os papeis, os documentos os mais llosongeiroa 
estão na secretaria da Assembléa desde o anno pas- 
sado, quando apresentei um projecio neste sentido, 
que nao teve andamento; vindo hoje á discussão 
este projecio mo parecia que por meio de uma 
emenda daria uma decisão ao proiecto que apreien- 
tei o anno passado, que era de toda justiça. 

Voto contra o requerimento do nabre deputado 
pelo 1.° disCricto porque entendo que não »e deva 
sustar a discussão das emendas, tanto mais que, 
como disse, o favor abranje a irez ou quatro alum- 
nos que frequenlavam a Bscúla Normal quando Soi 
encerrada. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão do requerimento, e, procedendo^»e á 
votação, i o mesmo approvado- 

Vao as emendas á commissão de instrucção pu< 
blica. 

Continua a discussão do projecto, 
Não havendo quem peça a palavra, encerra-se a 

discussão, e, procedendo-se á votação, é approvodo 
o projecio, 

EM>'llESTIMO MUNICIPAL 

Entra em i' discussão eé sem debate approvadO) 
o projecto n, i3, desie anno, que auctorisa a câma- 
ra municipal de Taubaté a contrahir um erapraiti* 
mo de io:oooSooo, 

EUPaEOOS NO NOVO MATADOURO DA CAFITAIi     ' 

Entra em 1° discussão O projecto n. 5 deita ando 
creando diversos empregos no novo matadouro .^ 
desta capital. f 

O sx>< £]vax'isto Oi*uiG;—Vou mandar i -•' 
mcza um requerimento, pedindo que volte O projec- ^ 
to á commissão, afim de que ella dê parecer. 'i 

Como V. exc. sabe, a Assembléa resolveu cônsul- '^ 
tar a câmara sobre a croação do empregos no matai % 
douro; a<icamara mandou proposta nova, modiiM ■•■! 
eando em grande parte a proposta anterior. ."f 

Parece, pois, que é conveniente ouvir em primei- ';t 
ro logar a cummissão, para depois  discutirmos o i 
projecio, o neste sentido mando o  meu requeri< 
raento. 

E' apoiado, posto ora discussão, e sem dabats ap» 
provado,o seguinte 

REQUERIMENTO 

<i Requeiro que o projecto vá á coramiasão de cS* 
maras, para quo a mesma dé parecer sobre as modi' 
ficaçõos pedidas pela caraara raunicipal. 

Sala das Sessões, 24 de Fevereiro de 1887.—fi. 
Cnif.jj 

REGULAMENTO DO NOVO MATADOURO  DA CAPITAI. 

Continua u za discussão do regulamenta apresen- 
tado pela câmara municipal da capital para o novo 
matadouro desta cidade. 

O ac. Silveira da MoeCa;—Pedi a pae 
lavra, sr. presidente, para enviar á meza um reque. 
rimento, pedindo o adiamento da discussão do re4 
gulamenio do matadouro da capital até que seJA 
approvado em 3a discussão o projecto n. 5. 

Pareço que não se pódc discutir o regulamento 
sem que tenha passado em 3' discussão a proposta 
da caraara, (já que lhe querem dar o nome de pro^ 
posta !) cicando um exercito de empregados para o 
novo matadouro, empregos que vão absorver a 
quarta parte das rendas da câmara, despezas tão 
grandes, sr, presidente, que póde-se desde já dizei 
quo com os empregos do novo matadouro vae sã 
gastar a quarta parte da renda municipal da capílalj 

Este projecto n, 3 ha de ser discutido largamenta 
quando vier da commissão á qual foi hoje affecto 1 
pareco-me portanto de toda conveniência que o re' 
gulamenio, que tem toda ligação cora aquelle pro- 
jecto, seja discutido depois deste approvado pela 
Assembléa. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 
HEQUERlMBNTO 

«Requeiro o adiamento da discu»»ão do regulai 
mento até que seja approvado o projecio n, 5.-^ 
Sala das sessões, 24 do Fevereiro de 1887.—5. áã 
Motta.n 

Não havendo quem peça a palavra encarra-ie 3 
discussão, e, procodendo-se a votação, é a mesma 
empatada. 

O sr. presidente declara que fica adiada p;ara 4 
dia seguinte. 

ESi:OLA UIXTA KA PIEDADE -v :   -"'. 

Entra em ia discussão e é sem debate rajeitadoj 
o projecto n- 55 deste anno, creando uma escSla 
raixia na villa da Piedade, 

EMPRBQO DB ARCKIVISTA '■ V 

Enira en 11 dÍ9cu»são o ari. 1° do projecto it. 
5i deste anno, creando o emprego de archlvisia ai 
câmara municipal  de Mogy da» Cruzes. 

O Bp. OoiidoiUo fai algumas observa* 
ções que nao recebemos. 

O sr. Auisuata Queirós fai ilgiH 
ms) observações qua nao recebemoit 

O act Oolldonlo fai algUMai obiaffM 
çoes que nao racebemoi< 

O 8r>. It. liobato faa algUmu obsaitti 
ções que não recebemost 

O  ac. ftailjai C*s^cana faxalsuiiu 
observaç5es que nao recebemos. 

Os» «rã. .Vaulilao ao Amartaeiu 
Ijobitto prenunciam discursos que ola recabM 
mos. 

Não havendo mais quem paça a {ralavra encsr^ 
ra-se_a discussão do ari, i* a, procedeado-sa 4 
votação, d o mesmo approvado. 

Enlrum em discussão, cada ura por ma vef, ■ 
HOtam 4«bate approvadoiu daõwi vtigBR ■'',   - 

i .1 
■üí. 
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COHKKIo PAULISTANO-8 de Março de 1887 

o •■:*• A< QuéliTOz (pila orâtm}, requer 
• obMm dltpenti demnriticlo. ■ 
riacAL     t   tILADOR     [|0    CKUITEHIO   DK  ITAPECIRKlt 

Entra em i* díicusjáo, e i lem debaic npprovu 
do, o ^projecio n. 5'J deato anno, marcando gru- 
liÜcaçàci  ao BSCAI e ao lelaJor do  cemilcrio  da 
vilta de llapecirica. 

O •P. A. Quoifoz {j>#'n ordem) requer e 
o 1Jtem dispensa de íniersticiO' 

KXTINCÇÃO   DE   LOTEHIAl 

Eatra em 3< discussão o projeclo n. i^ (juhsii- 
tulivo; que extintiue ai iDiariii da província e re- 
voga ns leii provjnciaüi que as tem concedido, 

O SI** Almeida Noguetrti fBz ob- 
servarei que nãu recebemos. 

NSo baycndomais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, o»,, procedendo-se ü voiação. è 
approvado o subsiiiuiivo. 

O SR. PRESIDENTE dii que eslá e«gowda a 
ordem do dia, e que. <inies dedura Jo dia seguin- 
te, vao mandar lòr um telesfamma que foi di- 
rido a Assembléa Provincial. 

O Sr,  1° secretario lú o seguinte 

TELICSAMUA    IIA    COMPANHIA [SOKOCABANA 

•Inaugurada hoje a linha  tclegraphica até a ci- 
dade de Botucatú, A Companhia Sorocabana con- 

^,      graiula-secom u Assembléa Provincial deS. Paulo 
pi    por este melhoramento, |'Assignado pelo engenhei- 
S^/i ro dicompiinhia,) 

O SK. PRESIDENTE, como orgam da assera- 
btéa, [elioila a província por ijo importante melho- 
ramünlo e fax votos para que os annaes do nosso 
progresso consignem muitos outros factoi como 
esto 

Em seguida designa a ordem do dia seguinte: 

ORDEM  DO DIA  i5   DE  FEVEREIRO 
iV. Votação adiada do requerimento do ir. Silveira 

dn Motta. relativo ao regulamento para o novo 
inaiadouro da capital, 

}i discussão do projccto n- 5i deste anno crean- 
do o lugar de archivista na câmara de Mogy das 
Cruies. 

Jt dita   do dito n. ií. Jeste anno, marcando 
fraliücaç.ío do lisc.il e do zelaiior do cemitério de 
[apecerica. 

a* dita do dito n. -, Jâste anno, de Ibrça poli- 
cial. 

1* dita do diion. S,-, de i8Sr>, sobre privilegio de 
estrada de forro antrc n estação do Gruteiro e Ba- 
nanal 

ja dita do Jito n, na. do i33'i, sobre passagem 
da fre^uezia d>s Sele Barras para Xíririca. 

1' dita do díio n, 2?, deste anno, concedendo 
privilegio de estrada de ferro entre Casa Branca 
e as divisas de  Minas. 

i'dita do dit'j n, 143,de i^í, isubstítutivo) sobre 
desapropriarão dí terrenos do Cruzeiro, 

11 dita do dito n lü;. de lS^iú, relativo i con- 
lagem de tempo pira aposentadoria de empregados 
puhlicos. 

1» ditado dito n. iiH, de i83iJ, sobre aposenta- 
doria dos lachitiraphos da Assembléa. 

I» dita do substitutivo aos projectos ns. i3 e 16, 
deste anno, sohre a jmmisração. 

Levanta-se a sessão. 
]* ■ -.^tfrion»—- 

Kxtraoto 
DA SE3SÁ0 DE í;  DE MARÇO DE 1887 

presideneL-i do sr.  CeliJonio 
Presentes ossrs, G^lidinio. Arthur Prado. Pieda- 

de, Ajuilino d? Amaral. Caio Prado. Augusto Quei- 
roz, Dias Novaes. RoJrígo Lobato,  l.opes Chaves- 
F. Castilho, Almiidi NoKueira. Theophjlo  Braga, 
Joio Ribsiro, (iusiroz Tclles, Ferreira  Braga,  Ro- 
drigues diOUveira, Luit Carlos,  Leonel  Ferreira, 
Silveira di .Motta. Theaphilo Di.is, Cândido Rodri, 

.  Bues. Brana Júnior, Evaristo Cruz,   G,  Pisa,  João 
Egydio, Olavo Eg/dio. Visconde d? Pinhal, Rangel 
Pestana. Aui{usto de Mattos, Antônio Corria, Cer- 
queira Mendes. 

Approvi-sea actada aaticeisnte, 
;',,..    Lê-se no expediente os  seguintes 
;'; paoíECTos 

Transferindo a cjJeira de primsins lettras para o 
iexo masculina da bairro du Ribi;|rúo das Ant.is,pi- 
ra o de Lavras, mlhis no Ttunicipio dj Soccorro, 
(assignado pelo sr, João iísydio.i 

Autorisanio'1 governn .1 mandar imprimir e pu- 
liljcarem bro^hurjj, cuJ> quinto constar d'>livro 
deregistroi dl iícrjtnrii dl .Assemblía ou do go- 
verno, relativas á propjst.i, olli;ios, e representa- 

S5es do conülho geral Ji província de S, Paulo, 
esde 1° de Outubro de ifíid(assignadopelo sr. João 

Egydio.] 
Xutorií^nto a d,:sp:ia de 40:0008000 coma 

construcção de umi ciJí-i na cidade de Campinas 
(assignadopelo sr- Arthur Prado.) 

Transferindo ao Asvlod^ Orphams da Santa Cast 
de Campinas, a verb.ide ;:ooo3ooo. votada o anno 
passada para um .^silo d: Orphams des vai idos na 
mesma cidade .assignado  pelo  mesmo   senhor,) 

Aulorísando o governo a mandar proceder os re- 
Caros da estrada de liarard a S Sebastião do Tijuco 

reto, inclusive a construcçao de uma ponte sobre 
o Ribeirão da Fartura (assignaJo pelo sr.È, Piedade.) 

Autorisando o governo a mandar construir uma 
ponte sobre o rio Guarchy, na estrada entre Espi- 
rito-Santo di noa-Vist,i ê Bom Succesio (issigna- 
dos pelo srs. Leonel Ferreirae Silveira da MottaV 

Concedendo a Torlogo 0'conor Paes de Camargo 
Dauntre privilegio   por 3o  annos,  para por si ou 
companhia que orgjnísar,  construir uma linha  de 
bonds entre a estação dd Vallinhos e o bairro das 
Cabras (issigiado p^la çommis^ão de justi;a}. 

*-       Creando   uma   cidelra   de instrucfão primaria 
■-■■ para o sem masculinolno bairro do   Cabaiçaisínho, 
■   districio ds Itapoiininpa (assignado pela commiisão 

de instrucç.lo   publica). 
Concedendo aos engenheiras Fernando' Dumolin 

e Fernando Pjtureaut, a concessão pelo ' praso de 
So annos pira explorarem uma estrada de ferro en- 
tre a estação de Boituva e a cidade de Porto Fe iz, 

Íissignado pelas commissóss de jusTiça e obras pu- 
licasj, 
O SI*! •loão £:gydlo pede a palavra para 

iustificar dois projectos. 
O primeiro transfere a cadeira de primeiras !el- 

iras do sexo masculino do bairro do Ribeirão das 
Antas para o de Lavras, município do Soecorro, 

Tem informações üdedignai que essa cadeira, por 
falta de alumnos não tem tido provimento, ao passo 
que transferida, corresponderá ás necessidades do 
ensino. 

O segundo projeclo refere-se a um assumpto de 
interesse pátrio, e concorrerá para manter as tra- 
dições gloriosas desta província. 

Distinclas  traiadistas de  economia política opi- 
nam que não se deve decretar despeias que não se- 
lam reproJuctivas,   no sentido restric 10 da escola 
lÍBlitaria, entretanto o orador entende que não dei- 
xa de -er reproductiva a despezaque pode intluir na 
moralidade de  costumes de um  povo, concorrer 

'   para sua virilidade pelos bons exemnios do passado, 
O  projecto  que  apresenta autorisa a publicação 

etn brochura de tudo quanto constar do livro de re- 
-   gistros da secretaria da Assemblía ou do governo, 

rslaiivos  ã proposta,  olücios e representações do 
conselho  de  província, desde  1.0 de  Outubro de 
'8»8. ^.      , , , 

Esse doci)niento histórico, mostrando as vistas 
eitreitas da poliiica actual, será um incentivo para 
que 9 geração futura eleve o nível dessa política a 
competir com o encendrado amor da pátria doi 
nossos antepassados. 

Vem apello diier sem rebuço o que i uma des- 
graça, sendo entretanto uma verdade,que DO) tem- 
pos que correm, o* princípios tem sofTrido tal ou 
qual estremecimento, ncando muitas vezes de lado, 
por amor das personalidade), vingando de prefe- 
rencia interesses ephemeros. 

Falia mesmo contra o seu partido, que se tem 
desviado da senda que devia seguir. 

Volvendo-se entretanto os olhos para o passado, 
ein que a válvula do patriotismo tinha um djamc 
tro limitado, na rasão das luzes que podiam ter 
aquelles que representavam na iralitica, e das idéas 
que predominavim, \á o conselho geral da provín- 
cia, apresentava idéas liberrimas, que só muito pos- 
teriormente foram adoptadas. 

Alíude aos castigos corporaet no exercito e oa 
armada, .      ,   „ , . , 

Em 1SI1 tquella imutuiçao dlrigia-se ao poder 
Competente pedindo que fosse aholida a chibau no 
exercito de terra e mar, raciocinando qus o prenl- 
■na do Estado não é senão o prestigio do indivíduo, 
eaviltar os brios dos soldados era aviltar o brio da 

^ Adim desse &cto eloqüentíssimo que attesU a in- 
nifíg füviBtít* ánvMm V» una* pmotyp» 

do clviimo como Feljd e Raphsel Tobias, ha outros      Entra também am primeira o projecto creando 
B recolher-te desses imijorcintistimai auiographos   um >cg mdo ciirtorio no Jnhú, 
que são pal'iiiioaio da hisiorij, c é jirecisu por usse      O  nc,   Vlsuuiido  do  l^liilxal  refere 
modo de  perpetua)-os, guardar a memória dgsscs  que qujndo um seu  honrada colicga   palio que 
vultos que  mais se elevam quuiilo mais o lempo, losse ouvido u juiz de direito e o jtui municipal do 
corre, porque como di^sc o grande tribuno hespa- 
nhol, homens daijucllc quildte crescem ao inverso 
du que se dá em relução ao csp.iço am >iue os objec- 
los augmenlain-se pela pio\iniidade. 

Deienvolve algumas considecaçóei e conclue di- 
zendo que a despeza não 6 grande em qu.into que <i 
minguada collecçáo dos nossos documentos hitto- 
rjcos. 

Depois do que escreveu o brigadeiro Machado 
abr.ingenilo n época culonial até iHii. tomos uni- 
camente o tratijlho do Jr. Amer co Brasilianie, a 
pnrtír do quadro hisio.ico daquelte brigadeiro e li- 
mitado, quanta a facios de lipoca mais recente, aos 
elementos colhidos por cllo próprio, muitos dos 
qu.ics por observação pessoal 

Manda á mesa o projecioc para que entre na or- 
dem do dia sem delonga, pede que saia díspJnsado 
de impressão, 

O MI". Ai^Uxui" I^fiido diz que uma ne- 
cessidade importante do disiriclo que tem a honra 
de representar, o obriga a vir a tribuna iuslilicur 
dois projectos convenientes eque correspondem aos 
mais elevados preceitos da justiça. 

A cidade de Campinas tem succes si vãmente con- 
quistado novos marcos no estádio do progiesso e 
civilisnção, graças aos esforços de (eus beneméri- 
tos filhos, 

Alli estão para 01 testal-o obras de beneücencia, 
estabelecimentos de instrucção para o povo, que 
fazem honra á província e ao império, mas como 
um contraste, a cadca dnquella cidade conserva-se 
em circumstancias incompatíveis. 

Foi apresentado o anno pastado e desastrada- 
mente reíeitado um projecto que dava 70 contos 
para a construcfão de um novo ediõcio. 

Apenas o orçamento deu uma verbi de 
3o:oooíooo. mas que não pôde ser applicada por 
insufficjente. 

Nestes termos um dos projectos a que se referiu 
BUlorisa a despeza de 40:000100a com aquel- 
Ia coniirucção. de modo que o preceito constitu- 
cional seja respeitado, alliando-s.; o segurança que 
deve ler uma prisão de uma cidade verdadeiras 
condições h)'gienicas. 

O 1» projecto i Ir.^nsfirindo para o asylo de or- 
phíios da santa caia de Misericórdia de'Campinas, 
averba de t:oaoSooo votada oanno passado p,<rd 
um asylo dedesvalidos na mesma cidide, que não 
foi applicada pelos motivas que o □ra'tar cxhib-'. 

Termina suas considerações contando uma lenda 
a exemplo de muitas dos seus coUcgas que tem 
contado onecJoias, 

Refere-se a um banquete na corte celestial, onde 
üguraram os mais deliciosos manjares, a par do 
neciar dos Deuses, 

Alli onde todas as virtudes tinham assento, duas 
olhavam-se com indüTerença, 

Não se conheciam. Eram a beneficência c a gra- 
tidâo. Tirando a moralidade do caso diz que a 
beneficência é o 70 disiricto que concorre com uma 
grande parte da renda da província, e a gratidão 
deve ser representada nesses auxilias de que o 
serviço publico não pôde prescindir. 

ORDEM DO DIA 

São approvadas em 1' discussão as posturas ns 
4; e 143) em i' as de ns. lõ, ai. 35, iS á 30 e bem 
assim os projectos ns. lai e m. 

Eml^i discussão os projectos 99, iir), iig, 143; 
em I." ns. ii), úõ, loo.ioo.  101, 214, oi, yi c O7, 

Entra em 3' discussão o projecto n, 13p.' 
Osr-É ALiSUsGoQu.eli>oz justifica uma 

emenda estendendo o favor concedido a J. Toledo 
Barbosa á Francisco Solano Gonçalves Ferreira, 
que provou ser normalisla da antiga escola, fre- 
□uentaNa atá o 2' anno e nao ter prestado o exame 
final por ter sido a escola fechada em virtude de 
ordem superior, 

São apresentadas diversas emendas. 
O »Vt Calo furado acha completamente 

descabidas as emendas olferecidas, porque já foi vo- 
tado um projecio tomando uma medida geral, em 
retjçâoaos normatistas da antiga escola. 

Nao ha motivo para suspeitar-se que esse projec- 
to não seja sanccionado e, portanto, a concessão de 
favores pessoaes é extemporânea. 

O St". AU^usCo Queiroz não acha pro- 
cedentes as razoes apresentadas pelo seu coU^ga, O 
projecto a que s. exc. se refere tratados normalísias 
da antiga escola qusnrestarHm exame emquanto que 
a emenda que o orador apresentou refere-se a um 
alumno que cursou o t" anno e não fez ex^me por 
extinguir-se a escola, sendo certo que indivíduos 
nestas condições ia mereceram o favor da Assem- 
bléa, 

Fica empatada a votação do prajecio e adiada a 
de todas as emendas apresentadas. 

Entra em 1' discussão o proje-^ia n, 111, conce- 
dendo aposentadoria ao professor Rocaiabole, 

Osr. A> Queiroz parece-llie que a Assem- 
bUa voltou ao regimen dos favores pessoaes cm 
matéria de aposentadoria a empregados que não se 
acbam comprehendidos na lei, \i bastante larga,que 
autoriza o governo a aposentar esses funcciona- 
rios, 

E' mais uma tentativa para abrir brícha na bar- 
reira levantada nesta casa contra essa sorte de fa- 
vores, 

Esseprojecto í legado dasessãopassadae não julga 
o orador que a Assembléa esteja informada da plausi- 
bilidadedos motivos em que elle assenta: pede a 
leitura do p.irecer da rommissão ouvida a res- 
peito, 

São lidas e entram em discussão diversas emen- 
das. 

O sr, riodrlgo LiobaCo signatário de 
uma emenda autorizando a aposentadoria da pro- 
fessora de Taubalé. d, Bernardina Maria Bueno Bar- 
reto, declara que não a otTereceu no intuito de va- 
iar a favor delia, porque vota contra o projeclo. 

Mas, se fdr este approvado, aquelles que votarem 
por elle, não poderão deixar de acceitaras emendas, 
porque algumas estão em condições de igualdade e 
outras ntais vantajosas, co-no aquella qua apre- 
senta. 

O sr, 'Fbeophllo Qrasn membro da 
commissão de justiça, tem resolvido não ter favo- 
rável aos pedidos de aposentadoria, mas não obs- 
tante apresenta emendas para navegarem nas águas 
do projecio Rocambole e serem approvadas se elle 
ofôr- 

O ar. Ferreira Bras^ nao crá que 
o projocto passe, mas se pjr ventura tiver ga- 
nho de causa, não poderão ser rejeitadas quatro 
emendas que olTcrece, em eguaes condições se 
a:\o melhores, quer pelo tempo de serviço dos 
professores a quem cilas aproveitam, quer pela im- 
posibilidade cm que se acham de continuar no ma 
gisterio. 

O S(r« 'FiieopliiLe Dias está de accõrdo 
com seus coUegas, mat como não tem cerresa da 
(arte do projecto, apresenti uma emenda auiori- 
sando a aposentadoria do professor ds Itapetininga 
Pedro   Augusto de  Azevedo Marques. 

O ar, Almeida Xosta^'!*^ "^o Com- 
prebende esie tom de sarcasmo com que os no- 
Ores deputados aui'>res de emendas referem-se ao 
proiecto. As emendas podem ser fundadas na 
equidjde, mas o projecto está cm melhores condi- 
ções porque tem parecer de duas commissóes que 
o jusiificara.e a cata, com quanto as commissóes se- 
jam orgams consultivos, não quererá exhauto- 
ral-at. 

O professor de que trata o projecto adqui riu mi>- 
lestia que o impossibilita de continuar no magis- 
tério, 

O sri 91lvelr-a da MoCta tomará em 
consideração uma pbrase que partiu da sua ban> 
cada—voltamos ao antigo roj^ímen a n mittria de 
aposentadoria— 

Dizquej natural que Isso aconteça desãe que a 
lei de lO de Março de iSJS não é executada pelo 
governo da província, e a prova i que a profes- 
sora da rua do dr. João Thtiodoro, d. Áurea Rodri- 
gues Duarte {Ribas pediu aposentadoria propor- 
cional e teve um—indeferido—do actual presidente 
da província. Já se vè que os funccionarios não po- 
dem deixar de recorrer a assembléa afim de que 
esta repare a injustiça, e  firmado  em documentos 
aue manda á mesa otlerece uma emenda em favor 

essa professora, 
O sr* ^ix&lcox Telles olTarece uma 

emenda conc':den,)o ígu.il favor a João Baptista 
Ferreira PJ:S, profíssor em Jundídhy, que conta 
li annos de bons s.rviçot e de quem foram discípu- 
los muitos cídaJãoi que occupam lugares naquella 
cidade 

E' tão habilitado como o melhor que assim te 
considere, 

E' approvado o projecto e a emenda do sr, Ro- 
drigo Lobato, ficando adiada a votação de outras 
por falta de numero legal. 

S' «pfTAíide «D M dJKii»la O proj«cto o* <S. 

Jahú sobre a matéria do projecio. o uraJor disse 
que não li,ivia necessidade de infoi inaçúcs, porque 
ba doii annus fundiiarnse o 1" u u 1" curiurio da- 
quellu lermo, pcir accúrdo dos si;rventuarioi o por 
Ulia de renda, 

A Assembléa legislou determinando a suppressüo 
Je um d :sses otficios Je juítiça, por mjrte ou re- 
nuncia do qualquer dos ditos servcniujrios. 

Deu-se a rcnuncii. e licou um só cartório. 
Com sorprez 1 suj vio aprose[it<ido o projecto que 

ora se diicuie; e tendu uin nobre depuudo da ban- 
cada rcpublican.t re.|Uerido que se ouvissem os res- 
pectivos juizes de direito e municip.d, o orador tem 
o pruzer de ler as ínforinaçÕes prestadas, s;ndo por 
ella, cunfirmaJo o conceito que e niitio. 

Em I >*^a havia ne.:cssidada de dois CJrloríos, por 
que Jahú cr.i um so termo c comarca ao mesmo 
tempo o o escrivão accumulava muitos serviços, 

1'osieriormcuto crcou-se o termo de Dous Córre- 
gos, desmcmbrando-sc lambe.n do Jahú a fregueiia 
ilo Sapé, 

Dahi a necessidade da fusão desses otficios. 
Vota contra o projecto, 
E' rejeitado o projecto. 
Entra cm 1 ■ discussão o projecto n- 12, 
O sr. oeriiueira .Moiidos diz que a 

commissão de estatística opinou para qus fosse ap- 
provado o prO|ccto em discussão, entretanto a ca- 
mard  municipal do Descalvado e os habíiantes do 
bairro do Cuseuzeiro enviaram represeiaçõcs, que 
foram lidas na hora do e.f|)edíentc, demonstrando 
que o desmembramento das terras do Córrego do 
Veado para serem annexadas ao Rio Claro, nao re- 
presenta uma medida utíl; e por s:r assim o orador 
requer que volte o projecto á commissão para dar 
novo parecer, em vista dos documentos a que se 
re ferio. 

O si'> Visiooiido do flnlial díi ijue o 
projecto jd leve parecer da commissão e nao ha 
necessidade de novos «'.clarecimenios. 

Descreve a lopographia do lugar em relação a 
essa poquena vertente do córrego do Veado, que 
vem sobre o rio Corumbatahy, du poente ao nas- 
cente, para mostrar que as divisas entre Beliini do 
Descalvado e RioCtaro foram feitas ha muitos an- 
nos e a distancia é a mesma entre um e outro mu- 
nicípio ; mas hoje que a estrada de ferro passa pelo 
Cuscuzeiro, e da es lição a hí estabelecida vê-se o 
córrego a descoberto, não é justo que as pessoas 
desse bairro transitem cinco legu.is por caminhos 
invios para irem ao Belém do Descalvado, tanto 
mais quanto os habitantes de parle do território 
que se desmembra já pertencem ao Rio Claro, por 
leis especiaes, 

Faz outras considerações no sentido de bater o 
requerimento c justifica- o projecto, 

l-oi rejeitado o requerimento e continua a dis- 
cussão do projecto, 

Osr. Oorauoira .^loiidos não pode 
deixar deotferecer um protesto em nome da justiça 
e dos interesses da localidade que pertence ao seu 
districto contra o projecio, cm vista da enérgica 
obje>-çáo opposta pelo sr. Visconde do Pinhal. 

A Assembléa ha dois ou três annos votou uma 
lei passando para o Itío Claro a fazenda do Barão 
de Araraquara e Dio:>u de Salles.c o orailor sem fa- 
zer critica ou insinuação a quem quer que seja dirá 
que essa lei foi um despropósito, porque náo com- 
prehende o orador como a respeito de fazendas em 
commum se estabeleceu uma divisa ideal para 
annexar ao Rio Claro os estabelecimentos ruraes 
da que 11 cs cidadãos. 

Isto se praticou, mas um abuso não auiorisa ou- 
tro, O projecto não traduz interesses collectivos, 
mas individuaes. í^e o movei do projecto é f tvore. 
cer a Diogo de Salles. não po lem ser prejudicados 
os interesses do maior numero, 

O orador conhece aquelles lugares e sente estar 
ausente o sr,Raphae[ Correia para cuja testemunho 
appellaria, ainda que seja elle signatário do pro- 
jecto, 

Faz outras considerações, no empenho cm qua 
se acha de obstar a passagem de tão subversiva pre. 
tençáo. 

O sr< flaneei Restana não tem infor- 
mação pessoal das divisas que servem de motivo ao 
debate. Deve confiar nas explicações dadas pelo 
honrado representante do íi" districto.que conhece 
a localidade. As raróes do ir Itaphacl Correia não 
cont'enceram o orador da convenicncía do projccTo 
tanto mais quanto ouviu a contr.iried.ide eneruica 
que oppõz o honrado deputado pelo g" dísficln, 

A conducta dos deputados republicanoi lem sido 
votar quantu é possível deaccordn c^m a represen- 
tação dos povos interessados dessas quesiõ-s de b- 
assígles, examinando sobretudo a authenticiid,ide 
das naiuras. porque cosiumão vir a Assjm -léa re 
presentaçÕes com a maioria dasassigniiturjja 'ogo. 

Desde que os habitantes do lugar qucsti^inadu 
nãoquercm passar para o Rio Claro ; desde queo 
nobre deputado pelo S^distrlcto apresentou alguns 
argumentos convincentes, o oradorvota pelo pro- 
jecto em U discussão, e durante o interstício exa- 
minará os documentos que existem para ver como 
votará em definitiva, 

O sr. Almeida ZVOf^uelra membro da 
commissão de   estatística dá os motivos  porque 
não assignou o parecer que acompanha o projecto. 

Segundo o art. 158 do' regimento os pro|ectos 
3uc tratam da passagem de fazendas, haja ou não 

esmembramento de território, não entram em 
discussão sem informação da câmara e do juiz de 
paz do lugar a que pertencer a faíend.i. 

Esses documentos não existiam quando o pare- 
cer foi lavrado. 

Respondendo a apartes declara que não e miticu- 
loso, mas julga um perigo dispensar no regimento 
quandoé obvio queo desmembramento de que se 
Iráta imporia a passagem não de uma, mas de al- 
gumas fazendas. 

O sr. Rodrlso L-obato na divergência 
em que se acham os nobres deputados pelo 8<> e ÍI" 
distnctos a respeito do projecto, não é competente 
par instruir a Assembléa ; vem a tribuna protestar 
contra a iheoria do nobre deputado pelo 3° dis- 
trícto pois que o art. 158 do regimento não tem 
appiicação ao cato. 

Esse artigo trata da passagem de fazenda de um 
município para outro; o projecto aliera as divisas 
entre dois municípios. Por esse lado a Assembléa 
não encontra embaraço para resolver sobre o as- 
sumpto, 

O sr. Aq,uUlnodo Amaral diz que 
se o nobre deputada pelo 3° districio assegurou que 
entre um e outro município a distancia é igual, o 
projecto deixa ver que ha alguma dilferença, e ain- 
da que haja igualdade nas dísiancids. deve prevale- 
cer a repreicntação dos povos que náo querem per- 
tencer ao Rio Claro, 

Não tem razão o nobre leader da maioria liberal, 
porque SC o regimento e xii;e a apresentação de 
certos documentos quando se trata da passagem de 
fazendas, náo exclue esses elementos de informação 
quando se trata de desmembrar lerriiorio de Íim 
município para outro, no qual existem não uma 
mas muitas fazendas. E' preciso attender ao espiri- 
to da lei, 

Não procede tembem o argumento do sr. Viscon- 
de do Pinhal de que s. ex, conhece aquellas para- 
gens. 

As suas palavras merecem conceito mas o que 
deve regular o voto da Assembléa são informações 
officiaei, do contrario bastaria o testemunho pes- 
soal de cada deputado. 

Nestas condições é contrario ao projecto, á unico 
alvítre a tornar-se, uma vez que o requerimento foi 
rejeitado. 

E' approvado a pro)«cto. 
Entra em 3> dítcuisio o projecto n. tíS. 
O sr. Silveira da Mote t diz qua o 

projecto não está completo. 
Os habitantes do 1'i'ar ha muito que desejam 

provimento cuaonica para aquelle loear, mas náo 
o um consiguido porque não estão determinadas 
as divitas daquella freguezia entre os municipioi 
de Itapetininga e Sorocaua; e havendo informações 
das respectivas câmaras, que habilitam o orador a 
apresentar emendas complementares, pede o adia- 
mento da discussão por 14 horas. 

E^ approvado o requerimento' 
São approvados em 3> discussão o projecto n. 

37 ; em !• o de n. 4^ e gt e bem assim uma emen- 
da a este, do sr, João Égydio, nos lermos do pro- 
jecto n. ibo, auctorisando a aposentadoria de Cân- 
dido de Oliveira Abranches. 

Entra em 3' discussão o projecto n, 19 e á appro- 
vado com uma emenda .do >r. Arthur Prado [projec- 
to n. 131) sobre linha islepbonica entre Amparo e 
Campinas. 

São approvados era !.■ diicuitão os protecloi 
ns. 43 e^õ. 

Votação adiada do projecto n. 3g, sobre divisai 
«ntr« Ampara e Bragança, 

nominal o promeiie na 3,* discussão apresentar re- 
clamição do habitantes que não desejam deixar o 
município a que pertencem. 

E' regtiiado o riiuuerimoniu, approvado o projec- 
to o dispensado de interstício a pedido do sr, A. 
Queiroz, 

K' .ip[irivj,lo ü,n i.i, o projecto n, 111. 
Entrj ^-,n > ■< Jisciiss^ío o projecto n, 110- 
0 wr..SllvolraiIu .^Kottiidizque oanno 

passado aprUiOiitou um pru|Ucto desanneiando o 
município de Santa lljrbira do Rio Pardo, da co- 
inir.a de l.-n^oes, par.i que pertencesse ao termo 
do Rio NJVU, comarca de Botucatú, projecto que 
tei-e p irjccr fivoravel d 1 commissão, 

lljjj a câmara de Santa Barbara c o novo roíte, 
r.iin o pedido mostrando a conveniência da m;dida- 

OilVrccc portinto como emenda ao projecto 110 
o que conti^in a medida que sulTraga, e otterecendo 
i consideração da cjsa os documentos a que so re- 
fere, entende que a Assembléa deve votar o favor, 
além de outras raiõjs, como homenagem prestada 
ao pairiarcha fundador daquctla freguezia, corooel 
Francisco Dias Bapiísta, de saudosa memória, e que 
foi o primeiro signatário daquella representação. 

Ui.Ia a hora tica adiada a matéria, dando o sr. 
prijiidentc a seguinte 

OKDE.M DO DIA» DEMARCO 

I» discussão do orçamento provincial se núo fõr 
n.i sessão da noit.'. 

jj discussão das posturas n. 3- dti|Aniparo, 
3* dita das ditas n. Ji de Itanhaen. 
3> dita das ditas n, 3J de Forto-Felii. 
3* dita das ditas n, 3l) de Bragança. 
3» dita,Ja projecto n, çiy, deste anno, auctorisan- 

do i> câmara de Araras áveiider um prédio. 
3a dita do dito n. iii), deste anno, creando em- 

prego  no mercado de Bragança. 
s* dita do diio n. lú. deste anno, sobre emprega- 

dos da camar.ildc Lorèna. 
1» dita do dito n.(>ü, sobre serviço funerário em 

Guaratinguctá, 
1= dita do dito n. 101, sobre empréstimo a câmara 

do Jahú. 
í" dita do dito n. loo.sobre empréstimos a câma- 

ra de S. Ciirlosdo Pinhal. 
1= dita dito n, log. sobre empréstimo a câmara da 

Cabreüva. 
ii dita do dito n. 143, sobre creação de escola 

nocturna em Pindamonhangnba, 
a* dita do dito n. õj, deste anno, sobre transfe- 

rencia de beneficio do loteríi na cidade do Rio do 
Peixe, 

aadita do dito n. jo, deste anno, sobre carloriodo 
Soecorro, 

i''dita do dito n. i>i. deste anno, creando uma 
comarca no termo deCajurú. 

ia dita do dito n, lio, de iSSü, sobre balsa no 
rio Pdranapaneina. 

1'dita dodiion- ii3, deste anno, sobre privíle- 
fio da estrada de ferro entra as estações   do Morro 

ellado e Paraíso. 
3a ditadoditon, 9+,de iS3í,  sobre  professores 

que tiverem mais de 20 annos de serviço, 
Ja dita do dito n, j t, sobre bonds no Qiiiririra. 
1 a dita do dito n, 90, sobre estrada de ferro de 

laubatí a S- Luiz. 
3" discussão do projecto n, 143. de iS85 'substi- 

tutivo), sobre desapropriação de terrenos etn Cru- 
zeiro, 

11 dita do dito n. ii3, deste anno, transferindo de 
Jundiahypara Iiatiba a fazenda Jardim. 

t» dita do diton, gi,deste anno,concedendo licen- 
ça ao empregado .Mariano de Oliveira. 
, i°.dita  do diton,   141,  deste anno, sobre bonds 
de b. José as divisas de Minas. 

ja diij doditon.49, deste anno, sobre catheche- 
se de inJios, 

3a dita do dito n. gj, deste anno, com uma emen- 
da, sobre aposcnt.idona do collector de Campinas. 

i> ditadoditon. 4i, elevando á vílla a freauezia 
do Espirito Santo da Fortaleza, 

j= dita do dito n.gô, sobre aposentadoria de col- 
lectores. 

3a dita do dito n. 
paro e Bragança. 

i« dita do dito   ii:, sobre divisas da   Ribeira 

ia,  sobre divisas  entre Am- 

Sessiío nootur n a 

Approva-seem fdiscussÕo oprojecto de orça- 
mento provincial, 

Km Ja approvase o projecto que fisa p força po- 
liíiil para o exercício vindouro, com um;i emenda 
Josr, Almeida Noijucira. acceitapibi com.oissãode 
justiça, augneniando a Companhia de Urbanos em 
v./ de 10 com 3o praças. 

Km ho projecto n, MO, com uma emíndu do sr, 
Süvfiru da Moita, pasmando paru o termo do Rio- 
Nuyoo município de Sinta Bjrb.ira do Rio-Pardo 

Lm i« os pnjectos ns. :5, 141*137; em ia o 
pro| i;tri n, S A, sobre immigração,com uma emcn- 
d.i lio sr ra:o Prado. 

Foi approvado o parecer da commissão de justiça, 
sobre o projecto nlo saoccion ido, concedendo uma 
linha de bonds desta cnpitül para a frcgueíi,i do O' 
fio votos a favor e a contra) e em j» diicussãoo pro- 
iecto n, 68. sobre bonds no Rio-Claro. 

Levanta-se a sessão, doiido o sr, presidente a se- 
guinte ordem dos trabalhos.da sessão nocturna de 
hoje, 

(Das 3 as i0| 

28 discussão do projecto n, 3i. passando a fazen- 
da Santa Maria para S. Carlos do Pinhal. 

ja dita do dito n i3o.sobre linha telephoniea en- 
tre Campinas e capital, 

ia dita do diton. no. sobre divisas entre Espi- 
rito Santo do Pinhal c Mogy-Guassú, 

ia dita do dito n. i3i, sobre bonds em Brotas. 
4» dita da emenda ao projecio n, 110, de iSStl,so- 

bre Sete Barras. 
23 diia;do proiecto n, i3, sobre estrada de ferro de 

Casa Branca a Minas. 
ndiis do dito n 141 elevando i freauezia o 

Porto herrcira. 
I» dita do dito n. 137,50bre transferencia de verba 

em Pinheiros. 
3a dita do dito n. 8 A sobre immigração. 

vam-ae prescntet cavalheiros dos mais diitloctoi d( 
outras profissões, laei como advogados, medicai • 
jornalistas. 

Trocaram-te eloqüentes e amistosos brindei sen* 
do muito especialmente saudado o sr. Castro, cujas 
bellas qualidades captou a amizade o syrapathia de 
todos quantos o conhecem. 

Ao cnroTinl JoSu lÍMpUiita JBrasiél foiçou. 
Ctíditlri iiuvii |irovÍ2,io |)nru advoffnr HOSBU- 

Jiturici lia coinarcii de Arüna, pelo tempo de 
trez Htiiioa, 

PAOULOAOE DHl DIRHJITO 

Resultado dos exames de honiem : 

liiscrintos nos termos do decreto n, 7147 da m 
deAbnído 1879, art. 205 i*. ,   , '  , ^ 

3' ANNO 
Simplesmente 

Joaquim Pereira de Barrot. 
Irinco Vilclla. * 
Francisco Py Crespo. 
Tohias de Aguiar. 
—.Não compareceu o sr, Joií da Costa Sarroí 

Pereira das l^eves, ■ 
40 AMNO , 

Simplesmente 
Manooí Pereiia Guimarães. " ■ 
llraulio Augusto de Bragança. 

_—Três reprovados,  um  retirou-se do oxame um 
nao compareceu a chamada, dois não eompaíaca. 
rara a prova otcnpta. ,   r" "^* 

5* ANNO 

João Gualberto Pereira da Silva sirablflsoMma • 
denou de fazer aclo o anno passado, ' 

Euieb o dos Paisos Cardoso, pleaamenu : liu. 
creveu-se segundo o decreto supra. 

Hoje serão chamados oa seguintat senhorei: 
t' AN^O 

(•prova orai, ás 11 horai) 
Benio Paes de Barros Netlo, 
Çamíllo Soares de Moura Júnior. 
Manoel dos Santos Neves, 
João Antônio Pereira dos Santos Júnior. 

40 AHNO 

{A,s g horas da manhã, prova escriptagorai) 
Francisco de Assis Pacheco Netto, 
Trajano da Fonseca, 

A'a 8 1 ['2 boriw da manha de sabbado, eia 
buuios, um bood dü passageiros da linha 
da Barra passou sobre Bornardo Ferreira de 
yueiroz, le.'indo-o fíravemente. 

Pela secretaria de estado dos negócios da ius- 
Ií-nrf'i? t,''\™'['^'"?' P"=aram-se dTplomas habi- 

litando os bacharéis Domingos Pacheco d'Avil. 
ATT,^''^^'^^- ''" C^rvalho^ Antônio da Tr»: 
dade Antunes Meira. ao cargo de juiz de direito. 

GatuaoH «m Caiuplnaa 
Osjornaes de Campinas continuam ar». 

gistrar cora uma abundância admirável as 
/ipp.-as de Hudnciosoa gatunos, ultimamente 
nboletiidos nnqnella cidade. 

N5o Im dia em que elles nao ponham em 
pr.iticasiiasbabilida.Ie«8 nSo se apossem 
(ie propriedade alheia, 

Alftjíi quineriim Ãs 7 hora.t da noite, to- 
mar uiiina preta o cav«lto de um medico, 
que aperarii pnra ver um doente. 

O Correio lie Campina» «ponta á nolicia 
sepiiintes chefes : "^ 

liarCmhüio, Fmtn^. Ch'imòinho, Camões^ 
*"" '"' QuimuMnuktj.^inn tal Ftrraz, etc. 

Por   engano   notidimos  no numero nastadn d« 

rrRuh'"v^Lo'T-i""""'"' ° ^^"''?-"» u= rtguiar v.illino. quando o nosso amior, aue aoul 
esiaeosr. I.uciano José de Almeida ^.llim2m 

d:Bana'"al"" '"""^"■■' '*" '"^"'O"'* consei^/adS 

00 

e;íiiintefl licençaa Foram  ciiu^Hjiia    a-^ 
pnrn trat:i;neut,r)di! «nudp ■ 

Dou.- meiiii. á d.   Guilhfirmín^   Maria d» 
glvn, profd,s<„>rn da   1.' cadeira da villa de 

d?BÍOIÍ ^"^^'"^' J'"*'*''*'" •i"»"*^í-temo 
Quinzfl dm a Rnfael Deccio, professora» 

Cnpella da Ribeira, em Apiahy 
. Sfiisdias   emprorogaoao,  a d. Juventina 

Jan^d^Titeà.''^"'"^''^'^''"^--^--^» 
-Um mez ao Incharei  Jo.é   Pedro Mar- 

Jahü ■■""       ^"^'^ ^^ """•'* ^0 

CORRIGENDA 
No extracto do discurso do sr. Aquilino do 

Amaral, proferido na sessão de '46 publicado no 
Correio de ô, onde se dÍí—privilegio de ^onadecnda 
eisoda linha—deve dizer-se—a partir do eiío da 
linha. 

CORREIO PAULISTANO 

O sr. presidente da província recebeu hontem à 
I 'i hora da tarde o seguinte telegramma : 

" O boletim de hoje ds 11 ,1 da manhã diz que as 
melhoras de S. M. o Imperador con.inuam gradual- 
mente, o appetlte se desperta, os somnos são cal- 
mos e reparjdores, o que faz crlr que o período de 
convalescença será prompto.—PresfJeníe do Con- 
selho de Ministros. ■ 

Do sr, Cond» de Algezur recebeu o sr. presiden- 
te da província, hontem á noite, o seguinte telB- 
gramtus: 

• At melhorai de S. M. o Imperador accentuim» 
se, fazendo esperar breve retubeUcimento do nei- 
mo augusto senhor, que muito agradece a felicita- 
ção de V. eie i        

Foram nomeados Thomaz Paulo do Bom 
Succesao Galhardo, Júlio Ribeiro, padre Ca- 
millo Prtssalftcqua, e ou drs. Francisco Jiiüo 
da ConceiiiSo e José Valoia de Castro, pnra 
servirem de examinadores no concurso da 
cadeira do aeio masculino annexo à Escola 
Normal, o qual terá lugar nos dias 11 e 12 
do_ corrente mez, as 10 horas da manhã, no 
edificio da rapsma escolFi. 

Diversos amigos do honrado negociante desta 
praça, sr, J. P. de Castro, o(Tereceram-lhe ante- 
boniem, no Grande Hotel, um banquete de despe- 
dida, pois aquelle cavalheiro partirá deniro da pou- 
cos dias pare a Europa. 

Mim de nouveii comnerciiAtn, tambin icbai 

Por portaria de 4 do corrente: 
Concederam-se sete mezes do licença ao escrivão 

A ÍQ9pecti)rin de hygiene da provindfl 
intitnouatodosos fabricantes de Cerveja, 
eatabolecidos na capital, para que, dentrà 
do pra.o de 48 horas, apreseptem na ss- ' 
cretana respectiva, as fdrmulaa poraue siO 
preparadas as aiias líervejas, 

í,etnos na Gajet^E'T!,^^^/^°'* 
_.pdeleg»do de policia dr. Francisco Eugênio dí 
oledo. tendo sciencia de que existem nesta cdadS 

casas de logos prohibÍdos,^em cujas casas abusam 

O delegado de policia de Taubsté man- 
dou intimar todos oa indivíduos que, a pra- 
texto de pobresa, andam esmolaido na d- 
dade, para comjiarecerera á cadeia afim de 
que sejam esaminadoa por um medico, a». 
signaudo termo da bem Tiver oa que nSo 
sendo doentes forem reconhecidamente TM 
dioa e mendigos. 

Recebemos; ,'> 

No dia a7 do mez flndo falleceu ení Gua' 
ratinguetà o sr, Antônio Eatevam de Go- 
doy, houredo fazendeiro daquelío maníci- 

servadw""   '" '™P°^'*'^*^   *« P»rt'do con^ . 

. Palleclmeal* "'Í 

Depois de prolongados soffrimentoa falf* -:..■■ 
cen no d.a 2Ô do mez passado, o ar. loto VÍ Lopes da Silva, • " »r. -ow..,.:(,v 

Era secfetario da câmara municipal d» 
Guaratinguetá e miUtara naa filsiru d» 

 _i__-.j ■ l^i^^y.mt 



'W' 

liid.uati:*la de mlnoi^aoiio 

Do Jornal do Commtrcio : 
■Na* colleccõaiannuaei ilm actot do poiler uxo- 

cuiivo nSo 01 htt tão numerotoi ícsrca iiu nenlium 
outro ramo lia osph«ta aJminiiirniiva quanto a 
laipello da minerafão. 

A julgar dai coutas por ssiecriiurío seria |iira 
concluir qua semolhanlB imiuslria a nenhuma ouifa 
cede primaiin no Brazil, ' 

para quasi iodas as província Jo império fjzein- 
le a cada passo concessões do aicteniissimas áreas, 
já para exploração c iletcrminução ia jazidas, já 
para sua lavra, deixando presumir enn oatcril acii- 
vidada que o trabalho nacional avulu realnii;ntc 
por este lado. 

Nos ultimot annos tem ido a mais esta soirregui- 
Uão dot concessionários por se metierem n.i pa^se 
de salvo-conducios para descobrimentos de minas 
ia ouro, de ferro, de carvão de jicdra e de tod.is as 
□utrat substancias mineraes que em lanca cópia 
possua o nosso sub-súlo, sem que alíãs correspon- 
dam ot resultados obtidos aos esforços que tão 
urandc numero de concessões parece revelar. 

Da alluvião de concessões inertes, pela maior 
parte voltadas á Inevitável caducidade, desiacnm-se 
tarisslmas que alRura proveito prometlem. 

Nem a condescendência com que o (governo cos- 
tuma proceder na prorogação dos pratos marcados 
para os trabalhos, nem a tolerância com que aceita 
dados mais ou menos imperfeitos dcerca das explo- 
racSeSi nem a longanimidade com que tem permlt- 
(ido a lavra de vastos terrenos mineraes, produzi- 
ram mi agora senão fructos minguados que fariam 
descrer da nossa riqueia mineral se tão notoria- 
mente não fússa ella conhecida c caractçrlsada. 

Pessoa muito competente nesta especial idade no- 
tou qua o governo do llrazil tem par vezes conce- 
dido a um só indivíduo tamanha lirea mineral que 
bastaria i- alimentar varias companhias de minera- 
ção. 

Ha com elfeito concetsSes até de cem, datas mine- 
raes a um ló usufructuario, Apezar disto o desen- 
volvimento deste ramo do trabalha nacional é tão 
lento que a administração não cessa de lamentar o 
fteto nos documentos oíficíaes. 

Agor» meimo o rainlslerio da agricultura, por 
aviio circular de anto-hontem, diri|!io-se nos se- 
guintes termos ás presidências de província ■ 

illlm. e exm. sr.—Sendo urgente proceder a rigO' 
roso estudo sobre as causas da decadência da indus- 
tria de mineração, que, apeiar das inúmeras con- 
cessões feitas pelo governo imperial, não tem olle- 
recido vantagens cspeciacs nos que se dedicam a 
trabalhos dessa natureza, nem tão pouco tem con- 
seguido atirahir os capitães necessários, quando 
alias nem uma oulra industria pode ser mais remo- 
ncradora ; rogoa v. ex. se sirva prestar-me minu- 
ciosas Informações, não só quanto ao estado actual 
da mineração nessa província, indicando-me quacs 
as explorações e lavras que se acharem em etlecti- 
vidade do serviço, quaes aquellas que tiverem sido 
abandonadas, bem como em reliçao as providen- 
cias que no conceito do v. ex. devam ser tomadis 
no iniuto de auiiliar-s9 o desenvolvimento dessa 
fonte de riqueia publica. 

Parecendo que o ma! que todos lamentamos nao 
provim unicamente da dcfficiencia da legislação 
em vigor, mas ainda de outras causas, é convenien- 
te, para mais simples esclarecimentos, que v. ex. 
ouça 01 respectivos concessionários sobre os pro- 
cessos empregados nas explorações c lavras e suas 
vantagens, sobre a possança das minas, importân- 
cia da producção de cada uma dellas, numero de 
trabalhadores ao serviço d* mineração, importân- 
cia de seus salários e, linalraenlo, sobre quuesquer 
obstáculos que porventura tenham impedido o suc- 
cesso de laes emprezas afim de que, levados ao co- 
nhecimento da assembléa geral iesiíluiva, possam 
dtes ser combalidos e removidos. 

iDeus guarde a v. e».—á. daSilva Pnido«. 
E' também sabido qua o mesmo ministério trata 

de organisar o regulamento da mineração, ha nu- 
merosos annos autorisado pelo poder legislativo, 
sendo natural que as informações acima exigidas 
hajam de servir para orientação das projectadas dis- 
posições regula montares 

Jímaiicensuraremosoadioinistradorqiie.para de- 
liberar icerca de matéria grave, manifestar o desejo 
de colllgír dados que o habilitem a proceder  com 

Bastará rever os relatórios ofRciaeo para verifi- 
car como a administração se acha privada de ele- 
mentos de juico seguro icerca da mineração e dos 
seus resultados. ■ , ,„ 

No ultimo desses documentos (e nenhum dos an- 
teceriores é mais rico de informaçóe.*) falla-se vaga- 
mente dos trabalhos de lavra nas províncias de Wmas 
Geraes, S. Paulo, Santa Cathanna, Rio Grande do 
Sul e Bahia, Invocando-so como único dado posi- 
tiv ' a seguinte exportação de ouro : 

£*ercicwí QuMlid.tdi Valor 
t88i-i88J . . i.iii,854Bra">s. 1,141:3648000 
,S8J-í884 . . 1-165,855 • '■'ã^-QÍ^I'""' 
,884.1885 . . 1.354,794 » 1,387:5523000 
e notando-se que estes algarismos devem achar-se 
muito áquem da realidade peh facilidade de ser ex- 
portada o metal mm passar pelas al/andegaí. 

Nem de erapre»as organizadas como a do Arrow 
dos Ratos, na província do Rio Grande do bul, e a 
do Tubarão, na de Santa Gatharina, conhece a ad- 
ninlstraçãt» o curso regular dos trabalhos realiza- 
dos, numero de operários empregados, qualidade e 
quantidade da producção, obras eíToctuadas.^machi- 
nat e raethodos adoptados, e o mais que lao facii 
fJía obter. _»ii,„ 

Em taes circumstancias, dizemos, nada mellior 
pAde fater o administrador do que, antes de tudo. 
eertiflcar-so da verdadeira situação da indusiria, 
dos seus elementos, e das suas esperanças e ncces- 

Tal é o desejo patenteiado pela circular acima 
tranjerlpta e nós o appiaudiriamos sem nenhuma 
restricçao se longa experiência nos nao avisasse da 
initabilídade dos nossos projectos administrativos 
de' tal natureza. .    . 

Uissera-se que os nossos ministros, succedendo- 
te a intervallos lâo curtos que raras vezes logram 
l*varao cabo aquillo que proiçctam, põem timbre 
no interromper o que achara miciado para que lhes 
fique a gloria de iniciar de novo, com a certeza ae 
mais ou menos próxima solução de «mmuidade. 

A adminiiiraçáo brazileira está padecendo deste 
mal: a falta do tradição. Prova-o de sobejo o que 
lem occorrido i industria de mineração. 

Desde 1868 annunciou-se quasi prompto o pro- 
ieeto de regulamento que, na fôrma do »«■ " "i^ 
Ul o. iÍ07deii de Setembro do 186^, devia ser 
sujeitado á apreciação do poder legís'''"''^-  „..^,„ 

km vários relatórios P?"eriores deu-se o projecio 
como pendente de revisão defini 1.a e é Ç"to que 
neste longo intervallo de quasi vinte »"'^'» f" "'^^=: 
ria tem «ido por vezes considerada. U resuitaoo e 
aauelle aue conhecemos. , 
Ta. realidade é somente agora ^que procurando 

ihteirar-ie das verdadeiras condições da auspiciosa 
industria, a administração institue PO^^J?'''''" 
»e ipiomo seu exame severo de '^0'""«"='2l«°-"; 
*encida como deve achar-se de que apenas lhe tem 
•obrado bom desoÍoatéa^r"sieril^ 

Serviço Postal 

■ O correio expedirá malas pelo vapor na- 
cional «Rio Jagiaraos no dia 10, paj-a Ca- 
nanéa, Iguape, Paranafriia, Actonina Guri- 
tíba, S. Uathariaa, Rio Grande do Sul e Por- 
to Aleere, recebendo registrados até o dia 
9 M 4 horas e a correspondência ordinwia 

ftti sa 0 horas do ^f^.'^^'^' 

Muitaa 

lOS, infraííêô do 

José Souto, em ±t< idam, Idum, idem, Idum,.. 
João Francisco da Almeida, om 4$, idem, id>m, 

idem, idam. r .- ■■ 
José Maria Soares, em 4S, idem, ídam, idem, 

iJciii. 
Luiz Cancaro, um luj. iufracçiiu do ail, 5i das 

piiitiirjs, por aniiur a cav.illo, de g.ilope; pela csia- 
ç.io d' áania liphigenia. Pagou em iS de l''overciro 
lindo, 

Manoel Rodrigues, em ííIí, infracçáo do art. tii 
das posturas 1 por dormir ai liolía do Carro \ pela 
estnçúo do Itr.ix. l*agou um 4 do corrente. 

Agostinho Chelico, cm loS, ínfracção do irt, 17 
do rei^ulnmento policial 1 por montar no varal da 
carroçj i puLi estação do llrjz. Pagou a 4 do cor- 
rente. 

Manoel Dominiíos, cm 5$ ; infriicção do art. ii'í 
das posturas; por jogar lixo na rua ; pela estação 
do Ura2. Paitou em 4 do corrente. 

Carlos Adarsi, cm io3, infracção do art. 17 do 
regulamento policial ; por montar no varal da car- 
roça. 1'agou em 4 do corrcnti*, 

João do Barros, em 33, infracção do art, 41 das 
Eosturns ; por jogar lixo na rui ; pela estação do 

raz. Paftou em 4 do corrente. 
João Calladi;, em J03, Infracção do nrt. i5Jdas 

posturas ; par atravessar gêneros 1 pelo fiscal Aze- 
vedo, Não pagou. 

Antônio Guccio, em toS, Idem, idem, idem, Idem. 
Manoel Garcia, em loS, idoni, idem, idem, idem. 
Antônio Freire, em ao}, infracção do art. io 'j »<> 

da lei n i3do i3de Maio da 1078; por não ter 
pago o Imposto; pelo liscal Penteado. Isão pagou. 

Ferrão (iulmaracs. en; 3$, infracção do art, 41 das 
posturas, por jogar lino na rua ; pela Estação Cen- 
tral. Pagou em 3 do correnio. 

Par» 03 logure.H de 1°, 2° e 3° siippleutes do 
deleg'nd(i de pnlicia de Snnto .\ulo)iio da 
Cacliotíira, furiim nomeados ou ciiUditos Er- 
nesto Uonçalve» Biirboza ilii Cimlia, Jucm- 
tlio Freire e Joaquim Antônio Biiptistn, 

Thosouraria de Fnzoiidn 

ttBliUEniMÜNTOS D1I8PACIIAD0S 

Dia  7 
De Emilio Ascagne,—Entregue-se mediante re- 

cibo. 
Do <tr, Jos£ Itobcrlo l.eiie Penteado, por seu pro- 

curador Cândido Roberto de Azevedo Segurado.— 
Informe a coniadoria. 

Do dr. Cypriano Fonclon Giiídes Alcoforado Fi- 
lho, por seu procurador o dr. Salvador Antônio 
Muniz Uarrcto de Aragão —Idem. 

Ho dr. Antônio de Anhaia Mello,—Dè-se a cer- 
tidão. 

Do dr. Domiciano da Costa Moroira, por seu pro- 
curador José OiH-ald Nngueira de Andrade,—Idom. 

Prtrmittio-SK que d. líii-jiilinii Miiria de 
SantWunn, proftí:j:jOra du bair/odo Gulleg'io, 
eio Ar.içíiriguaina, SPÉTdissti o cmso, da Es- 
cola Normul, 

O df. Aiiclmao Flguolfn 

LSse n'0 Rio ia Janeiro ; 
«Consta-nos que, depois da abertura do parlamen- 

to, o sr,dr. Andrade Fijiudratcncjonapedir á Câma- 
ra dos De pulados, da ijualú muito digno presidente, 
permissão para fazer uma viageii aos Esiados-Uni- 
dos, com o fim de completar o sou restabeleci- 
mento.» _ 

Augusto Frederico l'ei-eira, professor da 
primeira cadeira da villa de Pavanapaiicma, 
foi considerado vitalício. 

No domingo realizou-se o passeio campestre a 
cidade de Mogy das Cruzes, pelo Real ClubGjm- 
nastico Poriu^uez. 

O passeio foi muíto aprazível, u curreu tudo per- 
feitamente eco.n alegri-i geral dus excurcionistas, 
que muno penhorados  musirarum-se  ptlos obze- 
quios que receberam dos membros do Club. 
^        ^  -an»a.QíB>.  

Paulino Mariano .Mmide-' de Moraes, pru- 
fiissor dit cadeira da freffuezia du UoUa Vis- 
ta, foi removido para a da fregneziu do l*i- 
lar.  

oijicuiii-io 
Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 

tes cadáveres: 
Dia S de Mar(o 

João Chriilovam Baptista. 11 annos, casado, fal- 
lecidu no hospital ds -«ridad-i: fnbre remiiiente ty- 
phoide, (Attestado do dr. Almeida Netlo:) 

Roza, 13 mezes, filha de Luiz Cabral, morador 
na freguezía de Santa Ephigenia : enterite, (Attes- 
tado cfodr. Villaça.) ,   ,    ,n     ■ 

Caetano Baptista, 2 mejes, filho de José Bapiisia, 
morador na fre|;Je;ia da Sé : enterocoüie. (Attesta- 
do dodr, Josá Mariosu j 

DiíiJ 
NicoUiu, 3o annos. Italiano, fjllecid j no hospital 

d'e caridade : febre paludosa, (AiiesiiUo do dr, Lu- 
hilio da Cosiu Carv.ilho.) 

Uabcl, 35 annos, filhada Josepba, moradora na 
freguezia de Saota Ephiíenia : congestão cerebral, 
[AtioiiaJo do dr.   Fern.indo de üarros,   medico da 

Estcianio, 18 mezes, filho de João Uodiziol, mo- 
rador na freguem Je Sania li.ihigenia : albiiminu- 
ria. (Attestado do dr.  Antônio Carvalho da bilv a 

BraEilio Goitivelli, iG mezes, filho do fallecido 
Costivelli, morador na fregneiia da Sé : queima 
dura, (Attestadododr. CamlUode Morosini,) 

Henrique José de Camalho, 5o annos, viuvo. íal- 
iBcido no hospital de caridade; caehexia tubercu- 
losa, {Attestado do dr. Nicoiau Pereira de Campos 
Vergueiro,) 

naeRfü^ 
CORRETO PAULISTANO 

uma praça do desiacanicnlo. axiva no l>arahyl<i 
conjuncidmente com u» sr,. Joãu Alves Bapii%'a 
Mourão, KodrlgueideSJuza.Matiüol Marltni l,op,:s 
Antônio líicrJo Barbosa líimnseos filii isdo-il'- 
advoKttdo Juão China, ••tidi .-rocuravamoi ver >i Jra 
possível lirar do rio o cadáver da iiifelii Mirla Jiic, 
que se lin ha afogado .i- n horas do dia, ["lucoinflii 
uu nienoi e cheg^moi a cidade a« ^ horas da niiiie, 
pouco m lis ou menos e abi foi-nos Informado quen 
mesmo JoíéVieiaa linha siJo preso porébrio, con- 
Ira o qual cuisloni a ropresu.iiaçúas em mãos do Jr. 
chefeilB policia 00 dr, juiz do direito. 

Aqui termino, declarando mais que não irei de 
novo a Imprenia, princiiulmentii pari; respnndor ac- 
eus ições liisoridus no AII((M''I. JO qual dou carta 
lirjnc.i para dizer de mini o quo lhe vier a cabeçi, 

Ciçapjva, 5 de M^rçu de 1IÍIJ7, 

auto< 
ro a 

 jpóUtUMi 

,ífb*rttio F.r?!ira, em .03000, idem, .dem, 

"Bii*.ihÍ Vicente, em .03000, idem, idem, idem, 

du pwlttta» ; por ••'S''^yy « " .rerohiãenia Pa- onJ* '«nl-" "■'^'■aJo. 
^"^ ÚTfmt^A '^^ f 1   Ní MÍMiM «B que ÍBi PÍMO 

Caçapavy 
o dP. Bflto ao publico 

!qu 
1 do 

Constando-me que no ariigo inserido no Paiitjslit 
de 5 do Marca io fluente,"ha referencia d minha 
pessoa, no tópico rciaiivo a um Brito, tenho a de- 
clarar que é íilsa a informação presiad i ao mesmo 
jornal, sentindo que não livesse vindo lambem pu- 
blicado o nome do Tal informante, _ 

Informo ao PaiiUsi.i que sou doutor em medicina 
pela Faculdade do Rio de Janeiro, membro de di- 
versas associações seientificas nacionaes e estran- 
geiras e autor das obras médicas seguintes ; 

D.1S feires em geral e da febre txplioide, Dt iit- 
íIiíL-jicia AI synlliese sobre os progressos da cliimica 
oreaniea, Tratada de Mediei»a legal. Formulário 
tlierapeuiico, Das coisas de ntoléstíjs, Aitalj-áe da 
urina ; obras estas que foram encomiadas não sú 
pela imprensa nacional, como também pela estran- 
geira, e algumas dns i^uaes tenho o prazer ds decla. 
rar acham-se as edições esgotadas, 

Quanto a mlrtha vida no Jahú, raelhor responde 
o ofSclo ebaíKo transcripto ; 

o Deleaacia de policia da villa do Jahd, 14 de De- 
Mrabrode iSao.-IUm, sr.-Faltarla a um dever 
liitfado le nSo minifasuisa a v. > o meu reconhs- 
luSrttO pela boa vontade com quB seiOprfl,sírn hesi- 
tar, s» apresentava, quando pOr mim cHaoiado para 
receítuarlo do qualquer praça do destacamento aqUi 
estacionado; amda mais toroa-ía v. s, didno de eri; 
comios, porque talvet muitas vezes deriaJseseüs 
comraodos para attender aos meus chamados e imo 
querendo por maneira alíumi retribuição pelo seu 
trabalho. Assim poii declaro a v, s. que esses ser- 
viço» serão levados ao conhecimento do governo, 
que por certo não deixará em olvido tanta nobreza 
d'alma. Aceite pois v. s, meus protestos de estima 
e consideração.—Deus guardo a v. s — lllm. sr. dr. 
Joaquim Mareellino Io Bnio. — Amonio Rodrigues 
Velioso Pimenta, cipliáo delegado de policia da 
villa do Jabú. > 

Este facto deu-se na situação liberal. 
Quanto a José Vieira Marcondes de Moura eCos- 

ta tenho a declarar que nunca psrdi meu tempo 
com lamelhante indivíduo. 

Náotenho porhabiio influir, o em directa, nem 
indircCMmente. na gerencia polici-il nas tocaüdadea 
onde tenho morado. , ,,, , 

    Joií Vwica por 

Ua. JoAitui&i MAito:i.i.iMo nK ItaiTO, 
 ^nnmif—  

Fiat lux ! 

Por cHiwa de iiiii Rrligiiuto, iiin pouco api- 
meiüíflo iiiiH vi?ridic>, i^ue piililiquei no j'ir- 
iiiil O P<iuliil'i ,dtí 2Ü (Io li'ov«rHÍri. p p, rofu- 
i'imUi-me 110 mi(u (lninn-torfiui! di/Hin ser co- 
nhecido por .\lberto iiUnm \n •• ijun sn íulitii- 
la—ín(í'oiiíiiin e nflíui-alwla—lUiisaqueiü nio 
coiilieço, fui iijiiiao clminiido para dar ex- 
plicaçOos solirn «/iwíovn. 

Quem ine cliiimon a juiz» foi um íiidividiio 
que lüx clinmur-au Alberto Lòfgren e ser BUII- 

dito sueco, porém, a qnem também nSo co- 
nheço. 

Emjuiío dei as explinacOes necessiiriaa e 
minuciosis sobre o lactn.a ba-jtante sjrpre.so 
fiquei quando no Diário Pújmlar de ã do 
corrente li uinii deelarnç,V> aob a epiffrapha 
—Alberto Lofgi-en aopiétieo—3 firmada paio 
mesmo, por notar-lhes omisiOo-4 desnmmu 
importância para aquustílo. 

O que endsse omjiiizoe disse-n de viseíra 
erguida foi, mais ou menos, o seguinte : 

ií,,.queo allndido artijfo se referia ao meu 
dotractur nm tal Alberto allemio, que sn iu- 
tiluln mlmiiomn f jníucii/isln, a qnera nüo 
coiilieço, e nã'! ao queixoso que tambain diíi 
chamar-se Alberto e ser subdito .tueco, a 
qiieiQ nfioCDUIK-çO e nem const:iqutíseja 011 
se intitule astro)\omoe itiíwmfiíia ». 

Esto ponto ó du mnis altft importância 
paru a qin'stá>,W.ir que não só o allndido ar- 
tigo cumo òssab,-ieqii(!ules t.unbdm piibliun- 
dus no inesino jornal O Paitlisln :du4eti 
do vigente snez refonüu-se e\ülnaivãmente ao 
men detruci^r, indivíduo que não conheço 
mns que sei que á conhecido por Alberto al- 
lemílo e que se intitula—osironomoe iinítt- 
riiHsta. 

Cimsi'io du n.vi habitar um ;|paiz de beo- 
cidS. e.iOievo piini queíU me entende ;—para 
o iIlustrado publico que em tudo gosta de 
vei- o que paru a Imm.inidade existe de mais 
sublime : a luz. 

S. Paiibi, (ide Março da 1887. 
J, P. DA MoTT,\ JL-NIOK. 

S. José de Campos 
I^oiloltaoito 

Os abaixo assignados não polcm deUar de pa- 
tentear um voto de appiauso ao alferes José Antô- 
nio Pacheco Netio dignissimo delegado de policia 
desta cidade pulas medidas que esiJ tomando sobre 
a jogatina, VEigabund.igem, escândalos de meretri- 
los o a chirsm.i da meiidlnoi,quo do outros lugares 
aqui se agglomoram, esmolando por todas os can- 
tos. 

O jogo e a ociosid.ide, dous vícios affectos um 
do outro e do mutua origem, tem feito aemor mui- 
tas viciimas, por suas consequcncias; todo o homem 
honesto deve ser um soldado intrépido em coadju- 
var o homfcitor policial; seu triunipho.com certeza, 
transformará muitas lagrimas em sorrisos, muita 
miséria em reflesão, Ihiic os homens honestos lou- 
vam o acto do exemplar delegado; amanhã, os des- 
gostosos e diispeitados o agradecerão. 

Não   trepide senhor em sua   missão,   comple- 
te  o   e\omplo de   amigo    do    p.ivo,  da  pátria, 
das famílias,  da honra e dos mesmos que hoje se 
desgostam. 

São José, IS de Fevereiro de 1887. 
Antônio Vieira de Soiij^ Neves 
Renedicto Floriano da Silva 
Lázaro de Uitveira v Silva 
Caetano José Leite 
José Moreira dii SilVã 
Generojo José'da Santa Anna 
Joaquim Joséáe Santa Anua 
Aillonio Tiíidrigiiai CardojO 
José Siivaslano 
Benedieto Antônio de Freitas 
Francisco Auionio da Silva Ramos 
Francisco Aatonio de Andrade. 

Reconheço verd.tdejras firmas de Anlonio Vioira 
de Souza  Neves, Caetano iosd Leite, José Moreira 
da Silva, Anlonio RoJrisuos Cardozo, José  Savas- 
lano, Hunedicto .\ntonio de Freitas, Francisco An- 
tônio da Silva Ramos, Francisco Antônio  de An- 
drade,  Lázaro do Oliveira e Silva, 

São José dos Campos i" de Março de 1S87, 
Eraiest    devurJade 

O   Tabdliao 
Francisco dos Anjos Gaia. 

S. Paulo 
Alfaiataria nova e bem montada nos bai- 

xos dn Grande Hutel i^ rua de 9. Bento, Pre- 
ço módico. 

y, 5*, gabb. e dom. Io—1 

Encontraram os sábios na massa total do sangue 
do homem ires graram-is de ferro, assim qus esta 
quantidade diminuo, o appotite dcsapparoce, irriia- 
sooaystomJ nervoso, debilitam-su as forças ao 
mesmo tempo ijus a pallidoí substitue as roseas 
cores da ciitis; reco,nmendam os módicos logo que 
nota-se estes symptomas, muito freqüentes nas ae- 
nl.oras,o FEUHO oe LBa*s,que representa a compo- 
siç.io do glóbulo sanjuinoo, não camisa o estômago, 
nem produz prizio de ventre, escica oappiiilo, é 
digerido facdmente po/ ser solúvel e assimilável o 
rcconsiitueno tempo devido o sangue empobrecido, 
reanimando todo o organismo. 

<le 

em todoH ps diHM  uieis, 
mBnb& ii-t 3 du tarde. 

Pnço dl Cauiarn Uuuicipat de S. 
7 de Março de 1H«7. 

U Presidente, 
rtr. l^rmlerico Joti- Citrdoto i/c iraujo Abmn 

cliPI. 
O Secretario, 

.Itiloiiie Joaquivi tia Cosia Gwmaràa. 
a—i 

Voiitlu tlu tepi-eiioM iluvolutttit 
eliiKNii'» du Uloflit nu lui^ur 
iioiiiiiiud» 

MATTO-UUOSSO 
Eürada  VenjMiro, nau pror.imiiiades 

ViUii Mariiiima 
\)e ordem do íllmo. sr. iiispector da Tbe- 

souraria de ^'aiíeuda desta província, se faz 
publico, ^ue no dia 14 do próximo mez de 
Slarço, perante u junta de taiienda, uos ter- 
mos du autorisaçüo da presidência da pro* 
viiicia por K11U ordem n. 7S) de 20 de Novem- 
bro de lütiti e de conformidado com a do mi- 
nistério da faxendn a. L&3 de 17 de Outubro 
de 1881, em uma das salas do pavimento 
térreo desta repartiçíLü, serSu vendidos, em 
hasta  publica,   apregoada  polo   respectivo 
Surteiru, os lotes do terras, que, denomina- 

as .VitUo-Groíso no próprio nacional. Choca- 
ra dit llloria, se acham devolutaa e foram 
medidas, demarcadas e avaliadas, como 
consta da planta, que poderá ser vista no 
saguüo desta repartiçüo, onde se acbar& na- 

dus  10  borim da 

Paulo, 

EDITÂES 

Para cumprimento do art. 59 § 1° das pos- 
turas municipaes, faço publico que foi reco- 
lhido ao deposito municipal um cabrito ca- 
pão pintado da preto e branco j chamo por 
tanto quem com direito se julsue a vir reti- 
rai-o,pagando a multa e mais despeza8,seado 
que o5o comparôcaudo o dono até ofim do 
prazo de 48 noras,será posto em basta publi- 
ca no dia 9 do correate ao meio dia ao paço 
municipali ^        ,    ^^_ 

3. Paulo 7deilartodai88t. 
Olegario BraxiliensSí 

•í~al FÍ8C1I do h' distrieto. 

APOUJO O dr.  Frederico   José   Cardoso de 
Abrauches, presidente da Câmara Uani- 
cipal d'esta impedal cidade do S.  Paulo. 

Juelle dia o engenheiro chefe da coinmissilo 
e coloaisação nesta província, dr. Joaquim 

Rodrigues Antunes Júnior, ou o dr. enge- 
nheiro NicotfLU Molina do Queiroz, qutt mi- 
uistrurít aos pretendentes áquella arremata- 
ção todas as informações necessárias. 

Todo o terreuo devoluto estÀ dividido em 
seis secçOes, indicadas na planta pelas le- 
tras, .\, U, C, D, K, F, coin 75 lotes cujas 
dimeasOes são as seguintes: 

49 Lote.í de n.s "iã & 47 e 51 a 73 com 20 
m- de frente. 

■2Ü ditos de n, 2 iV 21 coiii Um.õO. 
2 ditos de u. 48 e 49 com 20m.5O. 
L dito de u. 1 com tjui.05. 
l dito de u. õO com 21m.50. 
1 dito de u. 74 com 82in. 
1 dito de n. 75 com 28üm.80. 
Estus secçCes estão situadas pelo modo se- 

guinte : 
SouçíEo /%—Situada a S. E. da estrada 

Verg;ueifo e da rua Lafayette, a 200 m. 
inais ou menos da estação de Villa Marían- 
na [Companhia de ferro carril de S. Paulo a 
Santo .^inaroj e a2 kílometros da estação 
de S. Joaquim nesta capital ; 

Socçito B—Situada a N. E, da estrada 
Vergueiro ; 

NocçA» C—Situada a E da secçãc A, 
faz frente com toda a extensão da rua La- 
fayette ; 

Siucçilo D—Situada a N. E. da estrada 
Vergueiro ; 

íüooçfto ü—Situada a K.  da secção O: 
Suc^sto 1'—Situada a N. E. da estrada 

Vergueiro. 
Em (iitii planta está traçada a rua, que 

cortará os referido.* terreuos, e para essa rua 
dão as frentes, ou testidas da maior parte 
dos lotos, que teem de ser vendidos. 

A venda .se realisará—lote por lote—pelo 
maior preço que for offerecido para cada me- 
tro, e que uãü podeiã ser menor do que os 
preços da avaliação, 

O arrematante de um lote terá preferen- 
cia, no caso de igualdade de otterta, aos dooa 
lotes lateruus, depois de apregoados. 

Do preço da ari-emattjtção e iramediata- 
mente depois de acceitar a offerta, darão os 
arrematantes ao respectivo pregoeiro o síg- 
nal de 20" / „ que perderão, no cnso do não 
pugarein uo dia si^guinta o preço total dos 
lotes, que arrematarem ; e dessa operação 
dar-lhes-ha o mesmo preiíoeiro um recibo 
com as precÍKiLs declarações do numero do 
luta e da secção, om que estíi situada, dos 
metros que tem a sua frente, da avaliação e 
da importância recebida, e ú vista desse re- 
cibo a du competente guia, que assignarão, 
no dia seguinie recolherão aos cofres a pre- 
ço total do lete, restituindo-llie, então, o 
oito pregoeiro, à vista de declaração do es- 
crivão da thesoureiro de fazenda naquelle 
recibo, a importância do signal de 20 °/ 
dado na vpspera. 

Só no caso de força maior, devidamente 
provada perante a junta de fazenda—com os 
reciir.sos legaes, será alterada a cláusula an 
torior. 

A' vista do conhecimento em forma, que 
pelo thesoureiro de fazenda fôr dado, será 
opportunamente lavrada, perante tabellião 
B Com intervenção do dr, procurador fiscal, 
representante da fazeda,'a competente es- 
criptiira de transmissão, que sú está sujeita 
ao sello pi-.qiorcioual do n. 11 do jj 1° da ta- 
beliã A do regulamento jinuexo uo decreto 
89-Hi dtí 10 de ilaio do 188:3, e que será o 
tit\ilo de propriedade, correndo o dito sello e 
as custas da escriptura por conta do arrema- 
tante. Depois de lavrada e assígnada essa 
escriptura, era que será expressa a cláusula 
dej fit;ar a fazenda nacional exonerada de 
toda e qualquer responsabilidade para com 
oa outorgados (arrematantes)—ordem do 
miaisterio da fazenda de 13 de Novembro 
de 1883 á tbesoururia de Minas Geraes, per- 
tencerão ao foro commum 03 pleitos, que 
por ventura se originarem da venda das ter- 
ras de que ae trata. 

A hasta publica terá começo às U horas 
do referido dia 14 do mez de Março futuro e 
continuará nos dias subsequentes, ou nos 
3U9 forem previamente annunciados, de 

eis em dois dias, afim da que noa interca- 
lados, se ultime o processo das arremataçOes 
relisadaa na véspera. 

E parfl Conhecimento dos interessados la- 
vrei o presente edital, que será affixado naa 
portas desta repartição e da Colleítoria ge- 
ral e publicado pela imprdnsa.—íhflaottvaria 
de E'azeiida de St Paulo, 35 de íflvereiro da 
1881. 

O encarregado do expediente, 
J,A. Toscam Bárrüá. 

3—2 2." escripturario. 

Faz sabor aos que o prezente edital virem, 
qiie, tendo a Cam»ra Municipal resolvido, 
em sessão de l(! de Fevereiro ultimo, cha- 
mar Oüucurreutes p^ra as obras de nivolu- 
mento das ruas da fi-egueaia di Consolação, 
sao por este convidados os pretendentes as 
mesmas cbfas á np.-asentarem snas propos- 
tas, fechüdaj e seÜados, na secretaria da câ- 
mara atá o dia 14 do corrente me):. 

Na mesma sacretiria existe o plano, que 
poderá aer esttQíuado pelos interessados) 

Nu(ti'otui*Í» do Governo 
Ue ordem de s, exc. o sr. dr. presidente 

d» província, faço publico que para provi- 
mento do olficio de tabellião do publico, 
judicial e notas e annesos do termo de San- 
ta Rita do Paraizo é pretendente o cidadão 
iriorenr-.io Antônio Rodrigues do  Valle. 

Secretaria do Uoverno de S, Paulo, 2 de 
Março   de 1887. 

O Secretario da Província, 
%--% £tt«varn lida fiourreut* 

K' Taiio o boato do rallecimonto d» 5. M. o Im-* 
perador (iuilherme da Allemanha. S. MaReitade 
continua no mesmo estado anterior de saúda. At 
suas occupa^ei a habito* nao mudaram, aehuido- 
se, Bponss muito débil. 

Hio da Janeiro, O de Maz>go 

S. M. olmperador experimentou hoje melhoras. 
Oestadodo soberano íanimador. Os faculialivoi, 
que le acham em Peiropolis 1 ratando do augusto 
enrerrao. julgam que ello breve estará restalwls* 
cido. 

Petfopolls. 7 do Março 

S, M. o Imperador passou uma noite iranqulll*. 
O* médicos asiisiciiics consideram haver ã. M. ei»> 
Irado em convalescença, devendo, pordm, CoaMpa 
var-sc ainda nos seos aposenioi  por alguns dl». 

iXotaa, O ao Alargo 

O  ministério demissionário presidido p«b tr, 
Depreiis retirou o pedido de demissão apresentado & 
S, ^1. o Rei Umborto, solvendo-ie, por essa fOrintr 
a tão demorada crise política, 

iNapoloi». 7 do Março 

A cidade de Catena, onde manlfetlou^M ~b cho* 
lera, conuniia a ser aitolado pelo lligello. O ^ 
verno luitiou enérgicas medidas para isolal-a. 

XjiMboa> 7 do Março 

As elcííóes á cnmara dos deputado! rMUlft> 
ram-se honiem, reinando a melhor ordem em todo 
o puii. Fórum eleitos: uo govarntmtauas pro> 
gresiiitas ; }lj opppsiciooialat do partido da rege* 
neração e i republicanos. Ha 11 legundo MCruiU 
nio, 

Buenoít-Ayreai 7 de Março 

O presidente da Republica visitou o governador 
da província de Buenos-A^res e os principaes eita* 
belscimenios da capiiul da mesma provincii. 

l.ia Platat 7 do Alaroo 

As Gommissões de demarcação de limitei tio ter> 
riiorio di's Missões pane a 10 do correu» para o 
seu destino, levanuo como seu chefe o cônsul Ger* 
mandis. ..^,, 

Valyaralso, 7 de Março ', ? 

sele casos novos da epidemia e cinco. Houve 
óbitos. 

7 de Março      fs SauUago (Oliilo): 

Nesta cidade e circumvlsiahantas houve 33 
de cholera,   . 

{Agencia Havat). 

'AVISÜS 
Ur. Guuia Cerquelra^mudou aea 

consultoriu .e residência para a rua Di- 
leita 55 solirado. 

Us[>ECiALioADii, Moléstias,de crianças e do9 
órgãos thora.KÍcos.' 

UoNsui.TA.s, de 8 a 9 hora da manh& e 3 
a ã da tarde. 

CiiAM\nos, a qualquer hora do dia ou da 
noite, teleplíone  n. l'^&. 

Alolosicius do poito o do coração*   ' 
—Ml^UlCU.—U dr. Marcos Arrudamudou seucon*   . 
sultorio e residência para o largo da Sé n. i3, onda 
aiicnde acliamuiio^ a qualquer nora e dá contullU 
das 7 ás<| da manhã e de i ás 3 da tarde. ', 

Clíamauos pelo telephone n. 41. /J 

UP. M. Corpô» Ulas,   advogado. E»*^ 
criptorio e residência : Largo Sete de Setem* 
bro (Feluurinho) u. 3. 

Joiio Arbeaz com oíEcína e calderaria   ' 
de cobre, coustructor de alambiques, caldei- 
ras e encanamentos. Alameda do Barão da 
Piracicaba, esquina da rua Helvetia; deposi' 
to—rua direita n. 3õ—Oaisa do Correio O* 
35, 

4 
CoUeglo   lvahy*^£stão funccionau-' 

do com toda' a regularidade as aulas da 
Portuguez, (primário u secundário) Latlnif 
Francez, Inglez, (jeometria, Arítbmeticai 
HÍ3toria,Geographia,Philosophia,Rhetorica| 
e üymnastica. 

Advogindo.^C) bacharel Jesuino Cardo^^^l 
zo tem o seu oacriptorio à rua da Imperatria;'*f> 
n. '^8, uo primeiro andar do prédio onda, ''i 
funcciona o New London and BraxiHan '-| 
Uanii. ^ ^ 

Residência ao largo do Aroucbe.      30 '   "f 

Uudlco homteopatba.—'Dr. Leopoli!^''f 
Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da mt 
nhâ, chamados a qualquer hora, naDrog^ 
ria Central Homceopathica, largo de S. Beif 
to n, 86. 

ANNÜNCIOS 

Fazenda de café   ; 
A.UPARO í 

Nesta cidade vende-se, arrenda-se ou dét*^' 
se de parceria, uma tazenda de café, com,, 
boa casa de morada, tulhas, paiol, moinho,-: 
moDJulo, graiuinado e trinta e quatro nul| 
pós de cafeeiros, IJ 

A fazenda dista da cidade menos de umri;. 
Ipgua, ■ . 'i 

Quem pretender qualquer negocio com ft*^ 
referida fazenda, diriia-se ao dr, José Pinto 
do Carmo Cintra ou José Jacyntho de A.ta.w, 
jo Cintra. ■^- 

Amparo, Ü de Março de 1387. 3—1 i 

Norddeutscher Lloyd in Bremeüí 

O VAPOR ALLEMÃO   ' '"^ 

SEHLZM 
esperado no ãm do mWi asbirt ao díft 10 44 
Março para . '  • 'I'^ 

Antuérpia 
« m-edèà 

Cülh escalas pelo 

Rio de SAUeito 
o Bahia 

Este vapor conduz medico o criada e tèsi 
magníQcas accommodaçaes para pssaag^sls 
ros de primeir» e terceira classe, 

Para passagens, fretes e mais iaüormit- 
çOes. trata-se com os agentes 

Zenreniier, Bülow 8E Gomp* 
EM íàANTOS í 

2-RUA JOSÉ' RICARDO-2 
EIM S. PAULO I 

43-Rua Dir«ita--<| 



::ORREIO P> _^láTAN0-8 de Margo oe lag/ 
■Sr ■T.^'^,;') ^ 
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j .'^'= '^J  ^ -1 CEAFEOS DE 
i.     'í': ■;. ..J-^ - lyi-^n-hri! W. 

lücontestavelmente O maior e mais variado sortimento encontra-se na fabrica dai   Aux 600:000 Automatòríb 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras, * Rua da imperatriz íqunto a easa AU PHENIX 
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Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 

Denrdein da directoriti dit Oompniihia Ciirriu do Forro do S. Paulo, convido o.s HTA, 

accioiiistaa a rsalUarfim "tó o ilin '20 do corrante mez, no eacriptorio desta coiiipanhiii, n 
7'eatrada de cnpitaea dn 10°/„ aobre metado das acçOos qiio Uies touiirmu BMI rHtoio de 
conformidade com H resolução da asBsmbléa ^eral estraordinária de 8 de Julho, próximo 
PMsado. 
/. ■ S. Paulo, 1 de Março do 1887. 

O (fuarda-livros, 
(1—3 (altl. tuií th-oMl. 

Deposito de pianos e musicas 
Ne^te estabeleci meu to acbar&o sempre o sortimento de musicas dos melhores autores e 

mais modaraes. 
Recebem-Bo encommon d as concernentes a este ramo de negocio, por praços modicca. 

Sendo promptamente servidos. 

RUA DE SAO BENTO N. 17 
25—-21 
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í 
EXPOSIÇÃO UNIVCRÍAL DE ÍB7fl 

ÚNICO ooncadiao i ourtTMarla-prutnáa. GRANDE PRÊMIO 
TOFLE 
EXPOSIÇÃO UHIVeMAL 0£ lOt' ,, 

UNlCOcanoedlda A eaHvait«rlk-rntMÍ!r 

^^m DE fABfl, 
TALHSBSS  CHHISTOFLS 

PRATEADOS   SOBRE   METAL.   BRANCO 

.^A.CHRISTOFLEi.X 
ITuiair gmai-^bi uar* • «onuinditr. | 

Para evitar toda confuelo, rogamos aos compradores dos nossos 
produclOB que não aceitem como prucedentea da nossa casa, quaes- 
qucr que forom as denomiDaçíloe que se lhes dêem e as marcas que 
tODliam, senão os oAjectos quo tiverem a Marca de /itirica colhicmla 
i margem e « Dnme CHniSTOFLE escripto com todas as letras. 

CURISTOFLE t C >K PUV- 

' ^^^am^^^^^ 

ii^CHRISTOPLEi^; 
Ditau guaaUw pan •< 

BANCO COMERCIAL DE S. PAULO 
De 1* de Janeiro próximo futuro ara diante vigorarão neste Banco as seguintes taxas 

para dinheiro recebido a preraio : 
Km c. corrente Io movimento.       4 7. 
Por letra a priiKo de 2 a 5 mezea ,      57, 

\ Por letra a prano de 9 a 11 me^es. 6"/, 
í   !   '       Por letra a prazo de 12 mezos 7 7t 

Selhi por conta do Banco. 
■;.        São Paulo, 31 de Deíembro de 1886. 

O director secretario, 
(Terças e Sextas) José Duarle Itodrigues, 

ti"" 

Collegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38--Rua do Monsenhor Andrade—38 
o collegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educação pliysica, moral e intellec- 

tual dos aluranns que lhe forem confiados, desde a iustrucçâo primaria até habÍlital-08 
para a matricula em qualquer academia do império. 

Reabi'iram-se as aulas e acham-se fiinccioiiando com toda a regularidade. 
As pensOM devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tubella seguinte: 

Pedro P, Bittencourt & C. 
36-ltua de S. Bento-â6 

Esptícialidades d'osta casa : 
Vidros part vidraças. 
Papeis pintados, nacionaes o estrangeiros, 

■ para forrar casas. 
I    Vidros de cflres o de espelhos. 
I    Transpareutiis  e furtiuas  para janollas, 
!curLÍnudos para camas, etc. 

Capachos e tapetes para salas. 
Molduras para quadros u 1'spelhos ovaes e 

quadrilnngos. 
(jaiolus a escadas ainericauas. 
Azeite de colza e lainpeOes. 
Papel e tinta de impressão. 
Cahides, vasos para llôres « muitos outros 

artigos. 
Encommendas de vidros sob medida para 

o interior sAo aviadas coiii teida a promnti- 
dSo. '       ^ 

Importado tudo dírectameiito, e  por isso 

30-RUA'DE S. BRNTO—30 
1 9. l>4UI.O 10—5 

Caixa do Correio n. 59 

Rs. lOOSOOO 
O abaixo assignado gratificará com M 

quantia acima de cem mil réis, e pagará 
quaesquer outras despezas, b, quem descobrir 
o lugar em que se acha acoutado o seues- 
cravo de nome Pedro, do côr preta, 30 e tan- 
tos aunos de idade, estatura menor que re- 
gular, olhos avermelhados pequenos e vi- 
Vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
cogóto um tanto curvado para a frente, per- 
nas tinas e pés pequenos, muito prosa, la- 
bioso e mentiroso, dá-se muito ao jogo de 
búzios o ás sambas, tem nas nádegas e nas 
costas^ antigos siguaes da castigos ; levou 
com sigo sua mulher e dons filhos, um de fi 
ou 6 annos, ü nutro deSnuSmezes deidii- 
dn. Consta terem sido daqui reinetUiios para 
S. Paulo, ou Santos I. . . 

O dito   escravo   Pedro,   autes do ter sido 
vendido ao abaixo  assignado, pertenci-u k 
Rafael Ascolí,  do  líio do Janeiro, e ii   Al 
bano Alcibio Loite Penteado,   residente   em 
Campinas. 

Mogy-mirira, 31 de DeüBraliro dB*188(5. 
Ardoíiio Joaquim de Frutos Leitão. 

30-30 

I -- 

GUm& NAGIONAli 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP 
A rua do Ouvidor ii.  58 

PEUTO DK QUITANDA 

• RIODE JAlTEIRd 
Sir^ueiros Uniformes militares 

Fabriciío-se com perfeição e preços vantajosos uniformes para os srs. offlciaes da 
Guarda Nacional do Império.   ' ' 30   9 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

^■5 

I_.A-:EIC3-O    33 A. PJ.  T- 
■*s 

iFILüLiS DI6ESTIVAS DE PANGREATINAI 
de DEFRESNE 

Phurmacettlico de 1<> Claiie, Fornecedor doi Hotpilaet da Pari» 

A Panoreatlna empregada nos hospllaoa de Paris, é o mnis poderoso) 
I dliíCSLivo, ruiu se conheça, visto uomo tem a propriedade do digiirir ei 
Itornar assimUaveis iiüo sòmenta a carne e os corpos gorJurosos, mast 
I também o püo, o amido c aa fcculas. I 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos allmcnios, alIeracBo, oul 
Iausência de socco gastrioOi innnmmacBo, ou ulceraçüos do e3lon:->Bo, oul 
ido inlestino, 3 a =; piluias de tancreatina do Delreano depois da co-ü 
linida, sempre alcuiicaiii es niolhores rusuliudos o b&o por iiiso proscHptasl 
Ipelos metlicos contra as t>eBuintoa alTeccneB: 

PensÍoni-si:v 
Semi-pensionista . 
Lavagam de roupa 
Materiaes 

Í30Í00O AULAS FACULTATIVAS 

SOfOOO Musica instrumental   ....       24SO00 
20Í000 Piano   .    ,        24(100 

3ÍO0O Desenho   ........       24ÍO00 
d pensionista pagará por uma só vez. no acto da entrada, a jóia de 40JO0O. 
O trimestre será coutado do dia em que entrar o  alumno,  e   uma  vez começado, 

Conaidera-se vencido e deverá ser pago integralmente, ainda que o alumuo esteja em   fe- 
rias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melíiorea informações seríln ministradas no próprio collegio ou, por especial favor, 
■( pelos exmos. srs- dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. Joio Ribeiro de Almeida Netto, dr. 
I' ■ Clementino de Souza Chstro. dr. Joio Pedro da Veiga Filho, José Eduardo de Macedo 
l'     Soares e Èmilio Raogel Pestana. 
;   . Os prospectos distribuem-se no collegio que pode ser visitado a qualquer hora. 

30 IQ O director ./nifjutinJofifrfK 4zi>iiitiio Soarf< 

•    LORMÕivr 
DE 

. a. PRELLER & COMP., em Bordeaux 
Tendo apparecido falsificações e imitações deste afa- 

'   "''■:'■■'' ■■ mado vihno, do qual 

.  tt.SCHWENGER & COMP., em Santos 
srccestsoBBS DE VOCKEBODT a COHP. 

'       sfio oa iiiiicos ageotes na PROVÍNCIA DE S, PAULO, chamamos a attenção dos consumi- 
' do^ para os siguaes seguintes.do vinho legitimo, sendo ; 

As ROLHí^S das garrafas trazem a firma G. PRELLER* COMP. BORDEAUX ; as 
■ CÁPSULAS BRANCAS também   levam a mesma firma tanto do lado, como em cima em 
■ baixo da LETRA VERMELHA P. 

Além disso em cada garrafa do vinho por nás importado, abaixo do rotulo principal 
da eaaa da Bordeaux, acha-se um pequeno rotulo, ^ jrmelho sobre branco, com a nossa fir* 
ma, ou a dos nossos antecessores VOCKERODT & COMP. 

Protestamos solemnemente contra todas as falsificaçíles ou iraitaçaes, promottendo fo- 
er uso dos recursos que nos faculta a lei, perseguindo com todo rigor os respectivos falsifl- 
c«d.ir«i. ^^11 

200$000 
De gratificação aquém levar a .seu senhor 

Themistocle Duponchelle, em Santa Rita do 
Passa Quatro, o escravo Ignacio, mulaio cla- 
ro, de estatura regular, inngro, bocCa gran- 
de, olhos espantados. 

Anda fugido desde Setembro de 1886. 
(dom.) 3—2 

I Falta da appetlte. 
fMás dlgeatõoE. 
' Vômitos. 
Flatulenola estomacal. 

Gastralglas, 
Dioeraçdea cancerosas. 
Eafemüdadee do Ugado. 
Gmmagreclmeuto. 

Anemia. 
Oiarrkea- 
DyaenterlEi. 
Gastrites. _         

nSoninolonoia depois de comer, a vomito a qas acompanham a gravidez 

UPANCREATINA DEFRESÍIE emtra3q<Untioscomadosede3a4co]he- 
I   rndDüInlian itopnis Aa coinidü. 
gisi tm de DBFHBSHE, autor da Peptoaa, PARIS, e ec lodu u FbinaEiu 

200M0G 
Graiifiea-so com a quantia acima a quem entre- 

gar na fazenda das Palmeiras, municipio do Espi- 
rito Santo do Pinhai, ao proprietário Francisco Xa. 
vier Ribeiro, o seu escravo do nome Ambroiio, de 
5o annos mais ou menos, côr pardo, corpo regular, 
com uma belida no olho esquerdo, pouca barba, 
falia algum tanto atrapalhado, lavou japona, cha- 
péodelã usado,efu6Ío no dia 28 de Fevereiro de 
'™7. 3_2 

VINHO EGRâGEAS DOUTOR VIVIEH E UnAlífiAA DOUTOR 
Bxtraeto natural da rifado de Bae&Uiio 

PREMIADO   COM   MBDALHA8   OB   OUHQ   ■   PIIATA 
Xiela, .A-cad-eroia  ITacioüal 

Ordenadas nos Hospltaes de Franti. America, Inglaterra, Raasia, ele., ate. 
Atliilinisirar sob torma mui fiicilo aijraijavo! loüoa os elemeuios riirnllvos do olco OTltando 

í^l"", °, ?"?"■," " ^'"l"' uftu-L;>nsüa .?asíO: olom d'lsso csm |.ra;lnflQ prapampio tem írnia 
BiípcrioriiHile Incoiiluslavirl ^cil.ro o ni^o iioruuii |,oila Ptir usa-la aiiroiitc os grandes cslors» 
STi^^ÜüJ" " """ '"'T"^! " '■ li"r,7-'iv"l, l"l n " .■nilncnte Kprvlio presia.lo pelo Boatw VXVtSttt a c.i.erltMiui.i lem cuallriuaclu o lioin oilio ii'eslo proiíuclO. 

^alr a nrma <io invcnlor B. wrvinw era duas cOrea ao redor do flawílo de ctdi eatraía com o Sollo da Unlâo doe Fobrlcantas. B'"S*IU ue ew» 
FAnMS - ao, Boulflvant it« atraêbeurg, M - PABl» — ^ _ 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
H. PAULO, 4N l>B rEVEBClHODE tSS» 

P08 Dl ARROX BIMON ^-i 
Batoozietd   Oreme Sinaon   .§ 

preparados com glycerina, para a tolleile diarle, contra   __ 
as InQuenclas perniciosaf da atmoapbera e para dar ao   ^S 

rostro : Fratouro, Uooldada e Maolaaa. S3 
FnusTKii Ài Hiiníiiosu iMiuçoet. •     'Ch 

J. SIMON, 36, Boe de Frorence, PABIS ' 
pnNciMES nuniuus, nmint?ut a \ms DE unu.iew<m. 

ATTENÇÃO 
Da fazenda das Piteiras, pertencente ao 

coronel Antônio Joaquim de Freitas Leitão, 
fugio um sen escravo de nome Silvestre, de 
cílr fula ou cabra, 48 annos de idade, esta- 
tura menos que regular, solteiro, natural de 
S._ Paulo, filho de Antonia, official de sel- 
leiro, falia gaguejada e arrastada ; residio 
por muitos annos em Bragança em poder 
de seu ex-sonhor major Joaquim* Oonsalves, 
em cuja officina de sellaria trabalhou ai- 
guns annos, e tinha naquella cidade por 
amasia uma preta de nome Justina. liberta. 

Poucos dias depois de sua fuga appareceo 
em Bragança, de onde consta que seguira 
para S. Paulo onde reside sua mai Antonia, 
que é forra i muito tempo a consta que se 
acha actualmente' na Santa Casa de Mise- 
ricórdia. 

Quem o apprehender e recolher a qual- 
quer prizao publica será gratificado pontual- 
mente pelo dito coronel Leitão com a quan- 
tia de lOOJOnO réis e indemoisado de qual- 
quer outra quantia que despender 7 

]    tíogy-mirim, 26 de Fevereiro de 1887. 
'■ Antônio Joaquim de P'reitas Leitão. 

\ KAPHAEL ARCONE 
Pabricante de cai^tiuhas pura jóias de to- 

das as qualidades, especiabuente para ser- 
viço de prata, tudo por preços rasoaveís. 

Concerta-se qualquer objecto para senho- 
ras, como leques, nolças,  necessários, etc. 

...:.^:X:-,^.. 
Rua Alígre íi. 14 

ACTIVO 

Letras desconUJ.ia 
Com duas ctii ma s 

firmas.   .... 
Letras cMcionada^ 

Por títulos diversos . 
Conljs carrenies garantidas 

Saldo desta coma   . 
Letras a receber 

De diversas procede n- 

Títulos em Hquidaçáa 
Saldo desta conta   . 

Banco io lirafil 
Saldo de sua coma 

corrente .... 
Correspondente de Santos 

Saldo em dinheiro .     ^94:882(571 
Em litülos.   .   .   .      8iJl:2Uírj4 

Correspondente de Campinas 
Saldo cm dinheiro .      4.1S:9l5t90S 
Em títulos.   .   .   .        18M9^!)39 

i.:m:or.aíMit 

5.M8:íiOãÍ20e 

111:0561690 

taTüiOasíioõ 

15I:.11SÍ897 

Depósitos 
Por títulos caucio- 

nados e deposita- 
dos      
Acções de companhias 

Importância de  
(to valor nominal 
de aOOíOOO  .   .    . 
Edifício e mobilia 

Importância do ler» 
reno e edificação e 
custo de moveis   . 
Diversos 

Saldo de varias Coa* 
tas.   ,   .   ,   .   . 
prêmios 

Os qoc psrtenccffl ao 
seguinte semeaira,  . 
Cai^:a 

Em moeda correntSi 

.10.33S:03CÜ(3J8 

891:883*673 

122:7001000 

G2:Saetõ3l 

20.597:UU$268 

800:00010(10 

48:830t000 

73&:3S3(1U 

l*ASSIVO 

Capital 
Valor fornecido pela 

caixa matriz.   .   . 
Emissão 

Valor em circulação. 
Banco da Brajil 

Saldo do sua   conta 
Correspondente de Santos 

Idem, ideni.       .   . 
Correspondente de Campinas 

Idem, idem.   .    ,    , 
Letras a pagar 

Por saques do  Ban- 
co tio Brazil.   . SÒOtOOO 

Por dinheiro a pre- 
""'^ 3.178:027*607    3.Í'tó;Í37Ílffí 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido  . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro recebido a 

prêmio   .... 
Deposiiadores 

Por títulos cauciona- 
dos e depositados. 
Dividendos 

Não reclamados , , 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas   
Lucros'e perdas 

Sujeitos aliquidação. 
Fundos de reserva   . 
Lucros para dividen- 

dos , 
Lucros suspenso» 

Saldo desta conta   t 

83:050*010 

S.217:012*eai 

10.338:036^18 

16:l'n*000 

VI 

fll:749|lTl 

* 

m:190t6W 
hesioiHoí 

Oi que pertencem ao 
faturo samestre.   . 

3o,fin:oiioeaf 

B. PAVtO 
ps gerente», 

Fideneio S. Prateia ,-./. .:W.-  O guarda-livros, 

i. À, Tlmof Somirti 1 


